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O sorriso JO vzal 
da creança. 

Qual a mãe que rã> deseja com toda a sua alma ver 

  

os seus 

Uma creança está atrazada ? 
debil? nervosa? Não ha necces- 
sidade de procurar a causa em 
qualquer doença. Esta causa re- 
side talvez simplesmente na ali- 
mentação. 

Não quer dizer que a creança 
tenha alimentação insuficiente : 
pelo contrario as suas refeições 
podem ser tão abundantes como 
bem preparadas. Mas talvez não 
seja essa a alimentação que ella 
neccessita. 

O adulto só se alimenta para 
reparar a perda tanto em sub- 
stancia como em força; a creança 
neccessita alem d'isso de prever 
ao seu desenvolvimento. 

Logo, o que lhe convém é uma 
alimentação não sómente abun- 

    

   

  

       

Dr. A. WANDE 

ilhos alegres, exuberantes ? 

dante, mas tambem e principal- 
mente substancial e assimilavel 

em alto grau. Uma chavena d'Ovo- 

maltine ao almoço responde a to- 
das estas exigencias. A Ovomaltine 
contém no estado mais concen- 

trado todos os elementos nutriti- 
vos do malte, do leite, dos ovos 
e do cacau, sob a forma inteira 
e facilmente assimilavel e melhor 
adaptada ao organismo infantil. 

Todas as creanças que cresce 
ram depressa, ou que qualquer 

coisa as fatiga, palidas ou pouco 
alegres, deveriam tomar, de ma- 
nhã ao pequeno almoço uma cha- 
vena da saborosa e fortificante 
Ovomaltine. Mas tambem ás cre- 

anças com saude ella asegura 

melhor que qualquer outra coisa 
um desenvolvimento normal. 

  

   

  

é a saude 

À venda em todas as pharmacias e drogarias 
R, S. A, BERNE 

Unicos concessionarios para Portugal 

ALVES & Ca. (IRMÃOS) 
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cia, interessaram, nos últimos dias, a 
o internacional: as eleições inglesa 

Lava istados Unidos, « 
, cujas conseqiiên- 

      

          

  

  tias podem 
das Naçõ 

Às eleições inglesas, que ac 
a admirável 
einstâncias que permiti 
lretanha dar mais um 
lição do seu civismo « 

eguras 
de 555 deputados, e 
bilhistas nacionais f 

      

m de reali- 
serenidade, em  cir- 

» povo da Grã- 
vez ao mundo à 

fé patriótica, 
cional uma m 

re conservadores, tra- 
is ao srs. Mac Donald 

& Snowden, e liberais nacionais de Sir John 
Simon. Os btidos traduzem-se 
lima palavra que, por si só, diz tudo: con- 
fiança. Com o apoio parlamentar qu 
Compacta maioria lhe oferece, o govêrno 
Mae Donald, logo que a casa de Westminster 
se abra no dia 10 de No- 
embro, quere dizer, no prazo mínimo fix 
do pela Mag para o ciclo” com 
fito dos trabalhos eleitorais — começará a 
tleetuar o programa contido na sua declara- 
são de 7 de Outubro, programa de enuncia- 
dão sumária e de execução difícil, que com- 
fisende o complexo de medidas conducentes 
À estabilização da libra, ao equilíbrio da ba 
lança co ao estabelecimento de novos 
Mtrdos respectivos ao regime de rep: 
é de dívidas inter-governamentais, e 
Modo geral, à restituição da Gra-Brteanh 
ão seu antigo « 
frial e à sua tradicion 
feira no mundo, io do govêrno 
Micional. britânico permite-nos supôr que a 
flolição do transitória, 
die a experiência dos estadistas de além 
Nanch á aproveitar a baixa do valor 
da libra — à quelgue chose malheur est bon 
para estimular a vida eco 
lerecendo m 
pirtação ingle 

  e, com    
   

        

ria 

  

ao govêrno n 

    
   

    resultados 

  

essa 

  

o que suceder 

  

    
     

  

  

  

    

  

   
   

  

  

plendor comerc 

1 supremaci 
A consolia 

  

     

  

adrão oiro se     

  

sabe:     

    

ómica da nação, 
s largas possibilidades à ex- 

, € contribuindo para a di- 
mituição do número nte dos desem- 
fissados. Embora os trabalhistas ortodoxos 
do sr. Henderson e os poucos libei 
Aompanham o sr. Lloyd George fizessem do 
lire-cambismo bandeira eleitoral, o govêrno, 

“E designadamente, o leader dos conservado- 
6, sr. Baldwiu — que, com tanta elegância 
otica, “tem sabido 

     

  

   

    

e — recusa:      

O MOMENTO POLITICO 

ILUSTRAÇÃ 
Director ARTHUR BRANDÃO 

    

âncias econômicas da Grã-Bretanha podem 
tornar, dum momento para o outro, 
pensável a adopção de medidas de política 

indis- 

    

Uma das cons       

  

    

pautal. qiiências das última 
eleições é a possibilidade de uma nova arru- 
mação das fôrças políticas inglesas. Ainda 

  

há pouco o sr. Churchill, depois de se referir 
à insuficiência do sr. He nderson, actual lca- 
der alhista, e ao Lloyd George, hoje chefe da patrulha em que se 
converteu o glorioso partido de Gladestone, 
notava, com à sua penetrante e habitual sa- 
gacidade : «estamos assistindo ao espectáculo 
de um grande partido sem leader, e de um 
grande leader sem partido», 
balhistas e dos liber 

valor 

  

   

       
    

      

A fusão dos tra- 
s ortodoxos 

     que provável, e não surpreenderá ninguém 
manhã à frente do partido socialista 

sr. Lloyd George. 

igem do sr. Laval à América do Norte, cujos objectivos gerais não se ignoram, mas 
cujos resultados são ainda, no momento em 
que escrevo, impericitamente conhecidos, 

naturalmente, como consequência, uma 
mais íntima cooperação entre os gabinetes 
de Washington e de Paris para o estudo dos 
picblagias económicos « financeiros penden- 
tes, entre os quais se inclue a perma 

» oiro tia França e nos Estados Uni- ento considerado essencial para a 
ão da normal do 

mundo ; e, no que respeita especialmente ao 
problema das rej e das dívidas i 

das, a certeza de que o praz 
ia Hoover, que expira em 1 de Julho de 

1932, não será prorogado, e a possibilidade de, antes do fim dêsse prazo, ser devida- 
mente examinada a capacidade de pagamento não apenas da Alemanh também das 
grandes nações devedoras aos Estados Unidos, 
— que são a França, a Grã-Bretanha e a Itá- 
lia A opinião optimist: num «plano 
Hoover-Laval», de revisão dos débitos inte 
nacionais; os pessimistas, por 
são poucos — julgam que a vi 
do govêrno América dete 
apenas o regresso automático, findo o ano da 
moratória, ao“plano Owen Young, manten- 
do-se a situação de compre: 
mento em que, há dez anos, 
Europa. Nas palavras que dirigiu, de bordo do Ile de France, ao povo americano, o sr, Laval, pensando sem dúvida no desarr mento e na próxima conferência de Genebra 
de 1932, afirmou, categôricamente, o seu pen- samento de contribuir «para a organização e 

  
    

         
      

  

     

   

    

    

    

    

  

vida econós 

    

  

       
     

     
  

    

   ão 
igem do chefe    

      
   

ão e de esmaga- 
tem vivido a 

  

        

  

  

INTERNACIONAL 

PROPRIEDA- 
DE DA LI. 
VRARIA 
BERTRANO, 
trD.*, RUA 
GARRETT, 73 
E 75-LISEOA 

     
   

- E, entretanto, 
deter- 

    

   tos inter 

  

ponês continua a pre 

    

    

ocupar os espíritos, porque está colocando 
em cheque a autoridade e a competência do 
super-organismo de , € porque pode, manhã, ameaçar ente a paz do 
mundo. 

  

E natural que 
a em que selho 

da Sociedade das Nações para examinar o 
problema da Mandchúria, ainda as tropas 

ponesas não tenham evacuado os territórios 
julgada - indispensável 

d para se iniciarem as negocia- 
ções, nos ter tigo to de 
Kellog, em virtude do qu p de 
todos os co 

16 de Novembro, 

  

novamente se reiine o co! 
  

   

    

  

ocupados, condição 
pelo sr. Bria 

  

os do 
     a soluç 

flitos deve ser procurada por pro- 
pacíficos». A criada no Oriente já teve como conesqiiência a unifica- 

são da China, pela paz entre Nanquim e 
Cantão ; determinará âmanhã , Se- 
guramente, um motivo de 

    
cessos situação 

             
o que 

   legítimas q 

  

preen- 
ma aliança da China com a Rússia ; 
    

  

contribuirá também — quem sabe? — para 
atrafr os Estados Unidos para a Sociedade das Nações, criação essencialmente wilso- uiana, É difícil prever o que sucederá até 
16 de Novembro. A China, na sua qualida de potência agredida, ter 
nebra ; 
ara 

   
a simpatia de 
       mas o 

naturalmente lhe advém « 
gica implacável da sua argumentação. O Ja- 
pão — diz o delegado japonês, sr, Toshi; 

precisando de mercados para as suas in- dústrias, e de área habitável para fixação da emigração nipónica, usa d ncia 
no território mandchú, em h: com o estipulado no tratado sino-japonês de 191 
A Chi 

sr, 

  

ão que 

      

     

    

a—responde o delegado chinês 
tratado, ia 

Japão sob 
otempera o delegado 

japonês — se a coacção militar determina nulidade dos tratados, o tratado de Versail- les é nulo também ; portanto, a Sociedade 
ações, que dêle nasceu, não tem 

    reconhece 
lhe foi imposto pelo 
militar. 

  

  

Nésse   

  

   
    

      xis- 
jurídica ; e, não tendo existência jurí- 

dica, não pode intervir no pleito que se debate, Perante semelhante argumento, tão 
   audacioso como justo, o ver 

amarelo não é o dos sj 
é o do sr. Briand. 

  

ado 
. Szé e Toshizawa ; 

ro sorriso 

  

Júlio Dantas
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Uma pecg 
QuaL ser 

Sident      
  

D. Nicrro Atend Zuiora 

do 
Na nação vizinh: 

misteriosas incógnitas proble 

  

espanhol , onde uma ! 
transformação social de fond en comble 

  
  

   
  

parece suceder, com a lógica inevitável 
dêstes tempos positivos, à transform: 
ção política consumada, há, por êstes 
nesmos factos, incógnitas tremendas à 
decifrar, à que tem de se atribuir um 
justo valor. Não é, decerto, o problema 
da presidência da República o mais 
grave de todos, sobretudo em face da 
complexidade da lei agrária, das refor 
mas do trabalho, da 

eneração do exército já levada a 
gantesca obra de 

  

  

  cabo, das questões separatistas e religio 
sas. Mas se a escolha do presidente da 
República, sobretudo depois da limitação de 
poderes que, decerto, lhe vai consignar a 
constituição, não é problema de extrema gra. 
vidade, é, decerto, de pitoresco interêsse, até 
pelos contactos que possa ter com a sentimen 
talidade popular 

Num país peninsular, em que, portanto, as 
massas têm, no fundo, uma tendência devéras 

  

notável para um fervor messiânico que che     
a arvorar-se em nova forma de misticismo po: 
lítico, escolher «aum homem» que seja a maior 
E ura (pelo menc 

  

sob o aspecto decorativo: 
burocrático) da nascente democracia, é fun. 
ção que o povo desejaria para si e que, se for 

Córtes Constituintes, terá a 
assistência passional e entusiástica de tôdas 
designada às 

as camadas sociais espanholas 
Até há poucas semanas, 

virtualmente resolvido. Andava um nome em 
problema parecia 

   

tôdas as bócas: D. Niceto Alcalá Zamora, 
presidente do Govêrno Provisório, reiinia 
todos os sufrágios. Mas D. Niceto, ao parecer 
com algumas das suas poderosas faculdades 

  

obliteradas: pela própria excitação nervosa « 
psíquica do seu estfôrço político, tomou, na 

D. Maxvis Azasa 

República Espanhola, uma posição ultra 

  

  

  

ntica, de um impoliticismo tão extre 
mado que a sua queda como governante foi 
fatal e irremediável. O seu gesto de coacção 
sôbre a Câmara, várias vezes coroado pelo 
éxito, servida 
dotes de tribumo que possui, já-não: surtiu 
efeito quando a Câmara, de acentuada ten 

radical « viu tinha 
diante de si o problema religioso que, talvez 

4 sua atitude pelos inegáveis 

  

dência socialista, que 

com certo exagêro, a todos pareceu um gi 
gante iracundo que era preciso derrubar para 

nas garras. E Alcalá Zamora 
perdendo a questão, provocando um movi 
mento para a esquerda de alguns que estavam 

lhe não caír 

  

na direita e outros que estavam na posição de 
fiéis da balança parlamentar, deve ter per- 
dido, também, à Presidênciaçda República. 
De resto, Alcalá Zamora, com o seu feitio 
combativo e os seus conrpromissos com as 

   

classes capitalistas e os dirigentes atólicos, 

  

  o se resiguária a um lugar decorativo como 
ser o que as Côrtes instituam, 

no seu afan de cortar pelaraiz todos os pode- 
a ou do futuro. O homem 

derrotado nas câmaras, chama a seu Tado 

  

parece virá a 

  

res pessoais, de    

D. AuMANDRO LikMOUX 

todas as fórças tradicionalistas part 
eneetar uma campanha de revisão conse 

  

titucional quando a discussão do E 

  

tuto Republicano ainda está em meio, 
À um posto de 

as espectaculosas mas de inér 
não pode resi 

  

honra 

    

cia política. No entanto, há a contar 
ainda com uma reacção do sentimento 
lismo republicano e bem pode ser que   

  

ilardão seja entregue ao homem que 

  

preparou a República, que a fêz vingar 
e que por cla sofreu e se sacrificol 
antes « depois da implantação dês 
regime pelo povo espanhol 

1 frente à candidatura de 
Zamora, que tanto terre 
de D. José Ortega y Gasset, o eminente pers 

fama mundial, intes 

  

Alea 
perdeu, erguesea 

  

sador, o catedrático de 

  

   

lectual puro cuja acção parlamentar tem sido 
uma série de triuntos. 

É uma candidatura apresentada e defens 
dida pelas camadas intelectuais. Até que 
ponto o eminente ensaísta poderia levar & 

a a apro 
veitar, no desempenho do seu alto cargo, US 

raciocinador frio e les 
É de recear, por 

rém, que ao ilustre D. José Ortega y Gasseb 
sobrem faculdades mentais para-o cargo mas 
falte essa subtil intuição política que faz de 
certos presidentes imprescidíveis manejados 
res de homens e paixões e, portanto, insigabl 
acalmadores e me que 08 

  sua acção na Presidência, de form 

  

seus geniais dotes de 

  

Jénico? Não se pode saber 

  timoneiros do reg 
devem defender 

Os úiltimos acontecimentos, pelos quais se 
modificou a orientação governamental espãs 
nhola, criando-se de facto uma situação nie 

da, com pulso 
de ferro e critério fortíssimo, por Manuel 
àza dor republicano do ext 
cito, vieram pôr em foco, como candidato & 

À, um dos mais notáveis homens 

  

  

damente de esquerdas, chefi 

    

o reform:   

   



  

De Macro Vs eso 

públicos daNova Espanha: D. Alejandro 
Lerroux. O “chefe político que, outrora, à 
frente do partido radical, era a extrema es. 
uerda da opinião republicana, é hoje 
teita do regime. À sua esquerda estão as hos- 
fes aguerridas de Az, 
Fadicais-socialistas, estão os socialistas, cuja 

  

À di-     
  

  

ão os irrequictos 

  

horia se conhece pela «minoria de cimento» 
em vista da sua disciplina, e os extremistas 
que têm fôrça na rua mas não no parlamento. 
Portanto, Lerroux tem, no seu partido, hoje 
dliamado ainda radical, os 
ue, na monarquia, forma: 

ais e representam forç 

    

andes múclcos   

  

am os partidos li- 
      a burguesa inso- 

fismávei, representam capitais, fôrças indus- 
triais e 01 

eciquil é 
   ações provincianas cuja fôrça 

nto, 

  

nda enorme. Lerroux, port 
tem fórça, mas, não obstante, não quere 
vemar sózinho. A-pesar do prestígio obtido 
em Genebra, onde o triunfo internacional da 
Espanha foi enorme, Lerroux quere ser uma 
figura apenas do ministério Azana, talvez 
Esperando que se queime o esquerdismo dêste 
frande governante, para ver chegar a su 
hora. No entanto, porque a hora de Lerroux 
podia ser uma hora de conservadorismo a 
Conduzir, insensivelmente, à velha políti 
por intermédio dos velhos políticos, cla teria, 
tm frente, no combate, todos os que estão à 
Sia esquerda no parlamento, espe- 

  

    

      

  

ialmente os socialistas, cuja fórça 
Eenorme, e nas ruas, além dos mo 
hárquicos integristas e dos separa 
Etas-monárquico-católicos, os sin 

dlicalistas e anarco-sindicalistas de 
dóda a Espanha. Qual a maneira 
de evitar esta probabilidade de go 
démo de Lerroux? Deu o sinal do 
lom do combate Indalécio Prieto, 

ro socialista, que há tempos 

  

  

  

    

  

a que nunca Lerroux seria 
govtrmo enquanto os socialistas 
fissem soci ra rompe 

m elogios à atitude do velho pc 
ko na passada crise « 

figno dos mais altos cm 

  

istas e 

  

    
declara-o 

os da Re 

  

        
pública. a candidatura em forma 
Ea nhaneira de honrar o grande 
fiatalhador e“eliminá-lo da gover- 
lução imediata sem que se percam, 
mo bom combate, as suas quali- 

    

peitos Tesmesno 

dades incomparáveis de astúcia, “de habili 
dade política, de sugestão pessoal, de ener 

  

1 e de oportunismo, tudo aureolado “por 
um prestá ada e 
de ressoantes triunfos intes Não é, 
pois, arrojado dizer que a personalidade de 

  

  de muitos anos de barri 

    

Lerróux reiine probabilidades extraordinárias 
de ser eleito par 

Evidentemente 
íhes, há ontros presidenc 

  
      Ito cargo de Presidente 

ne, além” dêstes três no- 
Julián 

ico socialista que preside 

   

  

áveis. D. 

  

Besteiro, o cated 
às Córtes e que, já 
de poder moderador, resolvendo a crise mi- 

À originada pela demissão AI 
mora-Maura, podi 
sidente excepcional da nova Repúblic 

  por aclamação, actuou 

      niste a-   

muito bem ser um pre 
  , como 

Ossório y Gallardo se não 
o desgraçada 

1 todo à momento a lógic 

o poderia ser 

  

fósse a sua actuar s côrtes 
   negando da sua   

filiação no «Agrupamento ao Serviço da Re- 
públ 

Os senti 
panhola, lembram para o alto ca 

  

nentais e miuita gente da rua es 
o Manoel 

B. de Cossio, o apóstolo da República e da 
educação, alta figura intelectual, professor 

ne, um verdadeiro santo laico como já 
um jornal lhe chamou e que 

as virtudes do m 

  

   

    

reiiniria, no 

      » espanhol, Mas Cossio tem m: 

  D. Jos Onreca x Gassrr 
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noventa anos e não é provável que a sua 
resistência física fôsse a necessária para o 
desempenho das Suas funções, complicadas   

singularmente neste momento 
Figuras presidenciáveis, no dizer de mui- 

Miguel de tos, são também D. Unamuno « 
   

  

D. Ramon del Valle Inclan, as mais altas fi- 
guras literárias de Espanha, republicanos 
exaltados e prestígios mundiais. Outros 
  inda, talvez com um ponco de amarga ironia, 
pugnaram pela 
Francisco Maciá, o avi da Catalunha, o louco 
  E conveniência de eleger 

vidente que, com o seu desequilíbrio nervoso, 
tentou 
Espanha e quere, 
uma fronteira art 

avemente contra a existência” da 

  

obstinadamente, criar mais 
Estado 

independente quando germina a ideia salva 
     ial e um novo     

dora dos Estados Unidos da Europa, avan- 
gada dos Estados Unidos do Mundo, 

É êste o panorama que o jornalista, do alto 
da sua imparcialidade, vê com 

Alexandre Lerroux é, sem dúvid 
figura cuja eleição traria mais proveitos na 

Neste 
qui a 

rigor 

  

cionais à Espanha. momento é o 
homem... Sêlo-á de   gumas horas ? 

  

Poucos minutos durou o discurso de Alea 
Zamo 
pública por unanimidade 

Madrid... E 
Lerroux tem um 

À que o relegou da Presidência da Re   
a um posto de ve 

como Ale 
defeito 

reador da Câmara de 
xandre 
unico: falar de mais!2! 

E será a eleição feita pelo 
mento? Será por plebiscito popu- 

arla- 

  

lar? Porque a verdade é 
Heraldo de Madrid abriu um ple- 
biscito nas suas colunas e o povo 

  

votou em... Manuel Azania, o mi 
nistro de ferro que é, neste mo: 
mento, o orientador da nova demo: 
cracia para a esquerda e acaba de 
decretar as leis do trabalho, as mais 
avançadas do mundo bu: 

ainda que, no final 
contas, seja eleito presidente o 

grande D. Ramon Menendez y Pi 
dal, vida clara e grande, presidente 
já da 
tantos serviços tem prestado às Je- 

  

E pode ser 

  

Academia Espanhola, que 

tras, à democracia e à dignidade 
humana 

Amâncio Cabral 

 



  

PRAÇÃO 

ARTE 

OS 

C HAN ES 

RONZES     

  
  

(rim Do sícuro rx) 

V 1vi desde muito novo num ambiente, 
raro entre nós, em que me foi dado go- 
zar e interpretar pacientemente, mum 
longo silêncio chinês, os mimos de arte 

velados em tôdas e: maravilhas do 
Celeste Império, que, durante largos 
anos, em casa dos meus avós, foram o 
regalo da minha e a delícia da mi- 
nha sensibilidade. 

Desde êsse tempo, tem-me sido cons- 
tante uma paixão secreta, quási um ví- 
cio, por tudo quanto se prende com êsse 
maravilhoso ImpéRIO FLORIDO DO MEIO, 
e hoje, ao escrever, com dificuldade, est 

    

     

    

vista     

    

    
    

     
    

  
melho, ou de qualquer outra 
côr, pois que longe vai o 
tempo dêsses exclusivismos 
antipáticos de continentes, ra- 
ças ou nações expressas, 
pitorescamente, em fundos li- 

nas sete côres do arco- 

    

“ris. 
Para compreender a Chi 

fazer uma pequena id 
império imenso que vive ainda 
na imaginação de tanta gente 

   

  

   
    

  

ópio — entendo que nos deve- 
mos desembaraçar de ideias fei- 
tas, opiniões dolosamente fa- 
bricadas, velhos clichês que 
fixam sempre em exagêro, sob 
um ponto de vista quási sem- 
pre pessoal e errado, tudo 
quanto se relaciona com as acti- 
vidades dêsse longínquo país 
que, para glória nossa, em ma- 
téria de Arte, foi conhecido na 
Europa pela mão dos portugue- 
ses, que já nos séculos » 
xvr e xvit tinham lojas e bar- 
racas ma feira de Ger- 
main : 

    

         

Menez moi chez les Portugais, 
Nous y verrons, à peu de frais, 
Des Marchandises de la Chine. 

us y verrons de Pambre gris, 
De beaux ouvrages de vernis 

de la porcelaine fine 
De cette contrée divin 
Ou plutôt de ce paradi 

    
         

    

    
(Scarron — Paris burlesque) 

  

   

| coisas gerais sôbre a Arte Chinesa, 
| chego a pensar que isto talvez seja uma O que nos encanta e atrai em tôdas as 
| traição ao silêncio que me tinh: obras de arte que nos veem da China é 
| de tal maneira me tenho dei a sua perfeita homogeneidade. 

ver pelo sentido da Arte Chin , incomensurável 
dificilmente explicável, arte profunda- 

    

mente filosófica, literária e moral, como 
diz o dr. Fou-Nou-En, inadaptável a 
nós ontros, os antípodas da Arte ociden- 
tal moderna. 

A China, sem rabicho, atri dos 
seus sábios, dos seus artistas, dos seus 
políticos e dos seus generais, “constitui 
hoje o assunto palpitante, up to date, de 
tôdas as curiosidades europei 
digo já apreensões, para não caír ne: 
lugar comum do perigo amarelo ou ver- 

    

     
    

         

s 

    à indestrutível homo- 
a, sobretudo, da sua 

ica e de orí- 
gem pesa dando-lhes uma edu- 

ção e cultura uniformes, caracterizan- 
influência moral profunda e 

prática de Confúcio, que não foi nem 
profeta nem deus, mas um simples in- 
ventor de uma filosofia moral. 

     

  

gene 

  

   

DA VELHA CHINA 
Assim, em tudo se revela a homoge- 

neidade indestrutível e triunfante dessa 
aça através das idades. Assim nas les 

tras, na poesia, na filosofia, na moral, 
nas artes (que os chineses muito curio- 
samente dividem em artes visuais, aus 
ditivas e do tacto) se afirma essa unidade 
que, tanto transparece num potiche neo- 
lítico do terceiro milenário antes da era 
cristã, como numa urna de bronze da 
época de Tchéon, como nesse estranho 
Budha da época de “Trang ou nas delicios 

   

     

  

    como s um entrelaça- figuras de “[ien-tsin, no fim do sé. 
mento diabólico, de culo dezanove. 

ções sobrenatur; à da 
das no sonho de um fumador de ” 

ssibilidade de “sistematizar 
numa História da Arte o que os chineses 
têm feito pacientemente há tantos sé 
culos, num maravilhoso estendal de uma! 
Civilisação muito mais antiga do que à 
nossa, não temos outro remédio senão: 

    
  

      Menna, tinoca Taxa



    

   
   
    

   

                                                

    

BESTATUETA DE ARGUA DE PMES 

  

  

Rorrermos lestos atrás dos Connaisseurs, 
que apenas têm logrado acomodar em 
Estilos tôdas as manifestações de arte 
hinesa, com alguns milhares de anos 
antes de Cristo, sobretudo no que se re- 
lere as bronzes, às pedras trabalhadas, 
às argilas, faianças, porcelanas e pin- 
tur; 

Por hoje, tentam-me os bronzes da ve 
ha Chin num artigo 1 
ro de Magazine, é qualquer coisa de 
audacioso que só m'o desculpa esta minha 
“paixão antiga pelo Extremo Oriente. 

Sôbre a idade dos bronzes, a que e: 
naturalmente ligada a arte da fund) 
Segundo os documentos conhecidos até 
hoje, encontra-se o problem: vlvido. 

Assim, pelo exame dos vasos e urnas 
la época Tchéou (1.200 anos A. C.), 
fijas decorações se nos apresentam sem 
jenhum carácter primitivo, podemos 
eneluir que bastante existia para além 
dessas. époc e quási todo o 
irabalho de investigação à actividade in- 
fatigável dos colecionadores japoneses, 
que nos deram êsse doc: umento, classifi- 
fado de monumental, que é o catálogo 
la coleeção Sumitomo. 
Na ornamentação dos bronz 

Fêse, em geral, um fundo de 
's constituídos por 

      
      

    

  

       

    

    

    

  

   

        

    

  

   
   espirais 

s de uma ou duas figuras em forma 

de Cou de S, ambas conjugadas, forman- 
do entrelaçamentos sempre novos. É sô- 
bre êste campo, assim ornamentado, que 
sobressaem em relêvo ou em simples mo- 
dela nos flancos das urnas ou no 
bôjo dos vasos, figuras de animais fan- 
tásticos. 

intre specialistas dêste ramo da 
Arte Chinesa, têm-se travado grandes 

tabelecer a prioridade do 
sôbre o bronze ornamentado 

   
      

   
     

  

     

  

   
bronze | 
e decorado. 

m, neste último caso, tomando em 
de conta a ornamentação classifi- 
como estilo animal nos vasos e ur- 

nas chinesas, podemos estudar hoje, com 
s marcha e o desenvolvimento 
dêste estilo, que veio nitidamente das 
montanhas do Caucaso e das costas do 
Mar Negro até às fronteiras da China 

O génio chinês, idealista e especulativo, 

            

   

   

    
amoldou às exigências do seu espírito 
e das suas tradições, a turbulenta e com 
plicada invasão desta menagerie fantás-     
tica nos seus motivos de decoração. 
Com o andar dos tempos, de tóda uma 

fauna que se combate e se entredevora, 
a China conservou dois motivos essen- 

— o do pássaro com o bico recurvo 
como o da águia e o do quadrúpede con 
a cauda enrolada ao alto. 

Assim, o quadrúpede e o pássaro não 
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io mais do que o Dragão e a Fénix que 
então aparecem como ritmos decorativos 
“ssenciais dos bronzes chineses 

A dualidade do Bem e do Mal é subs 
tituída na China pela dualidade do Cé: 
e da Terra, do húmido e do sêco, do mé 
vel e do fixo, engenhosamente expresso 
neste grupo característico do Dragão e 

Fénix, 
im todo o caso, nem tôdas as deco: 

ções com animais são gravadas nos bojos 
dos vasos ou modelados nos flancos das 
urnas. 

Há certos bronzes que representam um 
animal em que o corpo constitui o vaso 
e a cabeça serve de tampa, 

A figura humana, como elemento de 
corativo e ornamen! parece nos 
bronzes da velha China. Os poucos do- 
cumentos existentes (um bronze e um 
vaso da cole: io de Sumitomo 
e um outro do mesmo tipo que se encon- 
tra no Museu Cernuschi, de Paris) le 
vam-nos a concluir que o animal, mai 
do que o homem, tomou um papel pre 
ponderante na decoração dos bronzes e 
que a figura humana, existindo ali po 
mero incidente, segundo a concepção dos 
chineses, não deve aparecer nunca num 
culto puramente intelectu 

   

    

    
     

      

» do     

        

  

   
   

    

    
Menezes Ferreira.
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A exposição histórica do Vinho do Porto 

Á. exposição histórica do vinho do Pórto, 
Norte 

  

mui nobre capital d 
tura da novel 
oiro, em que, at 
nesco, s 
da região do Mosel 
car a grande cri 
vitoriosa interv 

  

Depois, a lei 
lina de    

   

    

    

  

Dono, o país do Portal 
ais abastado da Lasitâni 
tados do mund 

À cercado de regalias proteccior 
“tinha a seu favor mil privilégios e isenções 
E isto era ke 
só por 
zera correr o 
pelos agrestes domi 

        

  

   

  

    
        

iro líquido dos vinhos licorosos 
os do schisto e (la nrze. 

Por isso, sem o privi compensador do 
exelnsiyo das suas marcas, sem 0 rígido pro- 
teccionismo das 701 rcadas e do pôrto 

tivo, não pode sido levada a termo 
1 que ti produ- 

tiva inertes escarpas de sel espre- 
meu o bôjo rígido das montanhas e as fê 

anar o néctar a que Byron dedicou estrofes 
s de Apolo. 

'udo aquilo era, no princípi 
como arcal deserto. A da perspee- 
tiva tinha por contr monotonia 
ngustiosa e permanente dos pendores agres- 
tes, alhei 1 amorável dos tufos de 
ramos sor face carrancuda dos 
rochedos, Tudo aquilo era desolado e penhas 

tudo aquilo era hirto e vertical. Uma 
a dos cabe eiros, de qua- 

seiscentos, oitocentos metros. de 
i perpendicularmente até 

aos seus afluentes — pois 
a do Alto Douro abrange 

histosas daquele rio caudaloso 

  

  

    
    
    

    

    

  

    

  

   », escalvado 

    

        

  

pedra, 

  

    trocentos, 
ultitude, rolava qui 
ao Douro, ou 

  

    
as verteni 

      e as vertentes próximas « 
  

Tudo aquil jue mem palh 
lada — dos seus seios não brota fio de 
em quilómetros e quilómetros de exter 
E o sol, o grande sol criador, desde o 1 
florido ao cheiroso Outubro, É inclemente no 

as como em 

    

       

  

recesso dessas encostas lam 
brenhas dos sertões tropi 

disso impediu que o 
, realizasse à sua formi 

o Estado à protege 
à premiar-lhe o snor, mercê de muitos e aten 
tos cuidados paternos. 

À ferro e fõgo, na luta mais ou 
pedreiras, pulverizou calhas, con 
Car terra, construiu o abrigo dos socalcos, fêz 
do aprumo selvagem dos declives solenes ban 
cadas de anfiteatro, que dos cimos aureolados 
de luz desceu aos verdes abismos fundeiros. 

a de milhões de degraus, 
afigura-se-nos sumptuoso scenário de apo- 
teose aos deuses doutrora 

Na realidade, a videira triunfou do schi 
impô altivos cabeços, tomou 

bojudas vertentes, estremeceu de glória e po 
dério nas bancadas sobrepostas do seu trono. 

Rasteira, pequenina, sempre deu ponco frato 
rato valia por gêma preciosa 

    
homem, o 

ável obra de    
      

   

  

  

  

   
    

      

         

  

O Vinho do Porto e 

a videira americana 

E aqui está 0 motivo por que produzindo 
tão escassamente em quantidade, à qualidade 
da produção tornava nababos os seus nobres 
donatários, 
denses im havia qu 
percorrer os vinhedos nas noites claras de 
lnar— ressuscitavam uma vez cada ano para 
lhe sorver os bagos de mel, para levar ao si- 
Iêncio das quebradas o rumor festivo dos 

     
     

  

    

rica e vene- 
rada, FÊ obras custosas no rio Douro, veículo 
natural dos vinhos finos a caminho da barra 

  
MINHAD EEN CIMA SO PANORAMA DA VA DA RÉGOA 

CENTRO. DA OPULESTA REGIÃO. VINÍCOLA DO DOUMO 

    

  

privativa, a barra do Pórto, t 
típicos barcos rabelos, de vela qu 
ao centro e rabo comprido no Ing 
únicos e inconfundíveis nas Cinco Pa 
Construiu sol gens de belos, sólidos 

s, aqueles mobilad 
cos, adornados de Gobeli 

êstes recheados de cubas Iustrosas de m 
castanho e carvalho. 

O vinho do Pôrto, à Port-Wine 

  

     

  

pau “santo « 

  

     

  

conquistou 

    

  

        

    

  

    

   

  

     

    

    

     

    

   

    
    

   

  

o ítulo de melhor vinho licoroso do mundo € 
a posição do néctar prefer 

Europa. 
o pelos reis € mis 

lionários da velh 

   primeiros quarté 
da energia fomentadora “quês de Poe 

munhas e comparsas do 6 
1 sua grandeza em Pote 

  

    
   

   

  

andeza estonteante, 
em geral, tronco ou 

ntea das mais ilustres famílias de pers 
aminhos históricos, tomou hábitos de luxo é 

prodigalidade que lhe acent 
nconfundível no concêrto 

    

   

    

  

    

as gentes fio 

      

  

   Mas, ali pelo terc 
os vinhedos entram 
ximo, 
uma é 

ro quarte) do século x1x, 
Afinadas ao mão 

ião enfermam 
filoxera que chega, surdalê 

vel, para perfidamente abater e humis 
heroicidade e a aristocracia do pafs 

vinhateiro. Enferma hoje esta vinha, Amis 
3 dentro em pouco, eim 

secar 
       

  

     
     todo êsse 

+ tomba na 

  

    gria, A miséria bate / solares, que não souberam amcalhar nos tema 
pos de lhes mandados de 

asas si 
bastança, e intima 

a abre as 
  

    

    

  

ave de rapina, e devora os rest 
festim, De maneira que, em meia dúzia de 
anos, aquelas faustosas” quebradas, outro 
ão Tecundas e tão festiv am 

Múgubre tristeza dos « 
Passam anos — outros seis, talvez cito AM 
Mgus esperanção 

ianfendo nós socalcos meia dia daN 
a ripária-rupe 

dia 

    
   

  

    

      

    

  

    

   
   

      

    

      sangue v j 
rem os títulos 'de 

Plantam-se os primeiros pés, que res 
triunfantes à 
tam-se outros 
foros de prodíg) 
tam-se a erguer 

    

> tonynlsas o fera 
a s descrentes abreny os lh 

abismados ao prodígio da vin 
E de norte a sul, da Réde à 
     

  

teiro do 
tam-se, 
milagre « 
faz erguer o | FRETE que E 
faz palpitar de fecundidade as enc 
tas, os «mortórios», onde à videi 

à fecundidade a desol 

   
    

  

  

  

   
Meluia! Aleluia ! 

10 Baixo Don 
los velhos mi 
nos, à videira 
Não é bem 

  

En 
amer 

   
a «videira 

 



       

   
   

  

   
   
   

  

     

   

A cospeção 

  

esignativo da entidade taum: 
dia região glos: por grandes « 
Simplificam-lhe o nome ao mínimo e trocam 
lhe o gêncro em 
simplesmente «o amer 

De 

substituindo 
túpico e poderoso hemépte 
Pirto regional — gasto por sé- 
talos de produção exaustiva, 

ações de 

país vinhateiro « É 
dica dos vinhedos licorosos, 

o admitia alianças mor. 
e que tinha por 

te o donzelinho do cas- 
D. Branca, o malvazia, 

O louriga, o gowccio e pouco 
mai 
Então começa a obra colossal 

da reconquista, maior do que 
dE da conquista — porque esta 
ira feita tos poucos, no lento 
desorrer das gerações ; porque 
Eta transforma: ntanhias 

     

herdades devastadas 
idos no Pórto 

  são os ingleses esta: 
     

   

o os filhos da reg 
dos no Brasil e que do Brasil 

dem à auxiliar a ressurre 

  

     

  

o melhor dos soldados no 
» galego, o mais active 

gal e o mais paciente dos t 
liza ao Douro, em b; 

      
    jes, em ranchadas 

sei quantos concelhos, e entre- 
a-se com denodo à luta épica a 
o lavrador da região no com: 

      

    
       ovino” "fito da colheita futura, fé    O IAGARES DA (UTAD 

      

    

    À videira portuguesa ac 

  

   

   

  

   guela aberta no chi 

      

to, 0 posto americano realizara o mi- 
lagre de vencer o terrível flagelo da filoxera, 

  

   
   

   

  tôdas as investidas dos 

ssaltam as raízes, exige 
  

hemípteros que lhe à 
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à reconquista da vinha invadida pelo filisteu, o cavalo « é, o palmo de tronco, na gíria vinhateira designado por «ca- 
    

    
       

valo», em que se enxerta o garfo, neste caso o cavaleiro de sangue e alma portuguesa que sôbre o dôrso do invencível coreel estrangeiro 
ganhou a renhida contenda. 

O posto americano não podia, evidente- mente, proclamar-se senhor absoluto nos domínios reconquistados, aqueles em que ge Tesceram e se acreditaram as castas patrícias, mãis dos tipos de vinho consagrados em todo 
o mundo pelos seus dons de le 
dispunha dos firmes atributos da fórça, 
tavam-lhe, porém, as virtudes tradicionais 

     
   

     
   

   
   

    
  

     
da família outrora reinante no país, adquiri- das através da qu morosa das combina: ções e das selecções, Foi por isto, em beneff-      

  

cio da espécie e da honra do convento, que o 
forte, o vitorioso David, vencido o filisteu, assinou aliança com as castas regionais, pondo à indómita energia do seu corpo viril ao serviço da realeza decaída: —o donselinho, 
o D. Branca, o malvazia, de novo no trono dos avós e “los mercados, 

os reis e os plu- 
renascer à fonte 

    
   

  

     

    

   

    
  

  

As viram com regosij 
dos nectares no tempo do Olimpo privativa dos deuses. E as quebradas do Alto Douro, 
durante lustros na fúnebre desolação das 
necropóles, reanimaram-se para a confia 

m para o trab; 
rf 

      
  

    

        
bas na estação do plantio, sob 

dionisíaco 

      que a reconquist 
trouxe ao Douro, à reg 
Port-Wine, foi a vid 
dorosa dos usos e costumes na 
vigência dos antigos senhores 
Os raros que regressaram à liça 
educados nesse ambiente de 

leram os hábitos de 
acção dissolvente da 

e . Os novos 
proprici à maioria recru- 
tados entre gente de gostos mc 

o te 
am sequer imitar as pequen 

côrtes abatidas 

   
   

    

  

    

      

  

  

À reconquista não reimy 
tou ignalmente o 1   

simultâneamente 
, Ma época as e dezenas de 

| tão ri 
os, que 

à fôrea quem vendesse 
por vinho do Pórto, que tinha 
o que lotasse vinhos de tipo su- 

   
   
         

      

   A NONE DA “RG “PNR Taio centenas de quilóm 
os de pendores e colinas minados pela no entanto boa car nça, sempre no temor da recidiva do inexo. Assim, por 

   

  

1 alimento a preceito. 
ssas ribas durienses fora, os           

         
        

   
   

    

                

Fivel ofídio que sibitamente estancara a vassalos o mais perior com vinhos de segunda classe, Des- de oiro líquido. e rainha, — curou-se a protecção no país e no estrangeiro. » já, em ge mitivos o mais frágil e animoso, tudo foi revolvido, De maneira que, mal as quintas se repo- nobres qu idas os arrasado, arroteado:— os muros dos socalcos voaram —obra que custou rios de dinheiro, ntes da nova | mortos destruídos a alavancas de aço, as rios de suor, rios de sanguc-—logo outro entranhas da terra pedregosa rasgadas à tiros flagelo lhes cafu em cima, criado e amamen vio, espectros de dinamite, As silvas € tojos estabelecidos tado pela insuficiência de garanti favor      opulência acossados pela miséria no leito das videiras derrotadas, e nas fem Os comandantes da nova dos seus socalcos, foram estirpadas e que Vencida a filoxera, surgiu o «mixordeiros, ão os antigos administradores ou fei-  madas em purificantes: autos. de fé, riu híbrido de alquimista e salteador, Cagliostro dos fidalgos foragidos — à custa de ram-se os doutros socalcos, desde as com alma de Cartonche, que no silêncio e no Eúnomias e privações tornados senhores das cumea abeços aos fundos precipícios, mistério das adegas dá ao latão a aparência 

  

da legitimidade do precioso e       
        

    

       
       

  

   

       

  

      
  

1 por pedra, e tão bem apare- de oiro, fabrica maligno xarope vendendo-o 's como se fóssem degráus de por vinho generoso, assalta a ade r-mor. Na corôa dos socalcos  róico viticultor e lhe desacredita briu-se o leito à estrangeira re: dos licores 
dentora, a pedra esfarelada par E o «mixordeiro» não se estabelece só no            lhe não magoar o corpo, o áspero — país, mercadejando «mixórd iminoso schisto con- — Estabclece-se em tôda a p vertido no macio linho da terra na Ásia, na América e na África, HÁ 6 de Pórto verdadeiro em Hamburgo e E 

A 

      

               

   

          
      

        
  

em vinte, em trinta anos -Kon 1 tem dado caç; embora se não repovoasse a tota- alquimistas. Mas os lucros da. criminosa lidade das quintas devor alquimia multiplicam todos os dias a avidez, rubro — pôde ressurgir o desassombro é os tentáculos da velh 
a promissora da frutifi- do Vinho do Pôrto. 

e da colheita o vasto e olo- À videira americana venceu a filoxera, rdim alpestre que levara — erguendo o Douro, da miséria e do luto, 

    

   

  

        
séculos um relativo e festivo bem-estar. Porque 1 videira na, à rupes- procura o Douro sindicar-se, ley rupestris, a riparia-rupestris, — prio os seus licores aos mercados inte 

  

   

  

realizara o grande m xternos, vencendo por st 
reintegrando-se no seu antigo pres- 

  

no Lobito, Nu TRbion Sousa Costa.  



    

ILUSTRAÇÃO 

  

   
    

os aspectos exteriore: ise mun- 
dial, generalisada como uma pand 
mia, o mais clamoroso é o financeiro ; 
o que mais inquieta é o económico. 

Cada um: dêstes aspectos se pode considerar 
uma verdadeira crise, e muito convém con- 
siderá-los assim, para comodidade de estudo, 
acrificando à essa comodidade os rigores Jó- 

gicos da análise, segundo o método crentitico. 
Em que consiste e que importância tem o 

problema fi: ceiro ? 

O dmneiro não é, 
guerra; é o nervo 
comércio, o nervo de tôdas 

lusao da 

  

    

       

      

o nervo da 
imdtistria, O nervo do 

formas ae act 
vidade social, sem ex s que se e 
deram, nos seus resultados, como desinceres- 
sadas. Ora sucede que, na hora presente, se 
faz sentir em tôua a parte a talta ae ainheiro, 

uses que sempre o tiveram 
ando um ou outro 

    

    
      

  

        

   coinada 
ses, “em 1907, € precisou, para 
recorrer à Europa 
quer coisa como cem milhões de  dol 
Muitos Bancos -suspenderam pagamentos ; 
muitas Sociedades faliram ; muitas indúá 
caíram em síncope, e o Comércio, duma torma 
geral, teve uma depressão muito parceida 
com ima paralisia. Não taltou, no cortejo de 
males que essa crise produziu, a lepra do 
desemprêgo, chegando a haver, em Nova 
York, duzentos mil desempregados, isto é, 
duzentas mil pessoas a quem era preciso dar 
comida, a muitas comida e alojamento. 

e recordamos esta ana, que 
também foi, como a presente crise mundial, 
capitulada de crise de superprodução ou 

rise de abundância, foi só para termos oca- 
sião de dizer que os muito ricos 

ofrem da falta de dinheiro, valendo- 
dos, como se mais ricos 

debelar, 
que lhe emprestou qual- 

  

    

       
  

    

  

    

  

      
  

      

    

do que êles fossem. 
No mundo, actualmente, haverá menos di- 

nheiro do que havia em 1914, ao começar à 
guerra? 

Se chamamos dinheiro à moeda metálica, 
teremos de afirmar que êle é hoje em maior 
quantidade do que era então, porque a que 

ão se consumiu, como se fôsse género 
alimentar ou artigo d evestuário, e dos res- 
pectivos jazigos sempre se foi extraindo oiro, 
prata on cobre, que valem como moeda, 
embora conservados em lngotes ou barras. 
Do ontro, dinheiro-papel, dinheiro que intrin- 
secamente nada vale, só valendo por expressa 
convenção, dêsse dinheiro há hoje muico mais 
do que havia em 1914, porque da sua fabri- 
cação, um pouco por tôda a parte, se fêz um 
uso imoderado, acudindo a males de ocasião 
com um remédio cómodo, embora perigoso 
quando manejado por curandeiros audaciosos. 

Como se explica, sendo assim, que haja 
uma crise de falta de dinheiro, crise finan- 
ceira, somando-se à económica, que 
muitos consideram mais como cleto que como 

    

    
    

    

    

    

  

    
     

  

   

    

  

    

  

Rio já andava no ar um forte che 
pólvora e o fervet opus dos quartéis e dos 
arsenais afirmava que a guerra, além de 
certa, estava próxima, muita gente, pode 
dizer-se, muito bôa gente não acreditava que 
ela viesse a atear-se — por motivos de ordem 

    a 
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financeira. O sistema de alianças políticas, 
Europa, organizado contra a guerra, se 

teria fatal conse- 
o debate, isto é, lançar 

des que poderiam, noutras con- 
dições, conservar-se neutrais. Previa-se que 
os efeteivos de campanha seriam alguns 
lhões de homens, o que levar: 

guerra à números i 
fosse curta a sua duração. 

O que suceden, iludindo o optimismo dos 
financeiros ? 

Sticeueu que à explosão se produ 
xéreitos charam uns contra os outros, 

em legiões incontáveis, sem que a falta de 
dinheiro impedisse os beligerantes de se con- 
servarem nos “campos de como se 
nada Ines faltasse para combaterem. 

Houve dimneiro com tanta tartura, durante 

a guerra, que todos gastaram à larga, e anda 
sobejou para se criar a buriesca actegoria dos 
novos ricos, mutos dos quais já regressaram 
à primeira forma, irremediâvelmente pelin- 
tras, Teve-se à impressão, depois do armistí- 
cio, de ter sido a guerra um grande negócio, 
m negócio em que todos, mais ou menos, 
ham ganho e ninguém tinha perdido. 
Multiphicaram-se os Bancos e casas bancá- 

rias, como os pães do Evangelho, armadilha 
a incautos que ali iam depositar as suas 

onomias, seduzidos pelas promessas de for- 
midáveis juros, adquirindo papeis dês: 
estabelecimentos de crédito, porque lhes pro- 
metiam dividendos de arregalar os olhos. E; 
tudo mentira, mas as aparências cram sedu- 
toras e o público, ingénuo como as crianças, 
não procurava-a realidade, com mêdo de es- 
barrar na mentira e no Indibrio. 
inflacção do crédito, mais grave que a in 
são do meio cirenlante, representando por 
bocadinhos de papel de vários tamanhos e 
designações. Os Bancos fizeram-se comand 
tários de todos os negócios que financiavam, 
e para mais avantajarem os seus ga 
mentavam a cr 
sas que se metiam loucas aventuras 
de Comércio ou Indústria. Os comerciantes 
milicianos pulularam como tortulhos, e por- 
que o negócio rendia muito e em pouco 
tempo, desataram a viver como nabalhos, 
improvisados milionários que se desforravam 
agora de muitos anos duam vida obscura e 
simples, gastando sem contar, nem de 1 
pensando nos caprichos da sorte e nas 

s da vida, 
se o cenário, desapa 

magoria 2 
'oi escasseando o dinheiro, foi-se debili- 

tando o crédito, foi-se perdendo a con 
nos grandes homens da Finança, 
verem-se as habilidades criminosas com que 
tinham embaído o público. Levantamento de 
depósitos; o papel a descer, como s 

o à converter-se em pânico, a 
uir-se à risonha fan- 

  

    
na refre; 

          
mi- 

  

    

        

        

    

     
   

  

    

  

     

     

     
   

  

        

  

    
    

    

    

     
    

  

    

  

os fo- 
s ou Emprê- 

    

     
    

   

    
     

           con- 
    

  

   

    

racendo a     

      

    

    
   

  

    

    

am, então, os Bancos « Sociedades 
fazerem negócio seu papel, e daí 

tirando lucros que biam tirar da sua 
exploração e. comércio lícito. 

Produziu-se o desastre, a crise financeira, 
a ela não escapando a Inglaterra, a Nação 
rica por excelênci , tão poderosa, de 

    
  
  

    
    

  

     

  

     

    

    

  

   

    

    

    

    

  

    

     
    

      

  

   

    
    

   

   
   

tão sólidos créditos, que para lá iam, em 
pósito ponco rendoso, as economias de 
o mundo, 

Há que não deixar à sôlta a Indústria ban, 
cária, concedendo-lhe uma liberdade de 
facilmente abu 

As economia 

   

   
   fogem dos Bancos, 

eles não lhes inspiram confiança, prete 
a improdutividade do pé de meia às 
gências duma falência completa on parcial 

Ora essa confiança, muito fácil de 
é muito difícil de readquirir. 

À “vida: nacional, na velho. Entopa 
desordem ; e 6 mesmo sucede no Novo. 
do. A vida internacional é 

  

   

  

s va. 
Mais FERAS ? crédi 
Seria mais lenha para a fogueira, 

tendo-se todos os factores de ordem polft 
moral « psicológica que tornaram a € 
mundial inevitável e não meramente poss 

    
  

  

E quanto ao problema económico, à 
quanto ao aspecto económico da Crise?, 

Se a produção estivesse organizada s 
los estatísticos rigorosamente. ap 

ver-se-ia que a pretendida crise de abund 
a é uma crise de penúria, tanto na Indá 
omo na 

rir o necessário, que à 
um pouco o supériluo, que é uma necessida 

ja civilização, e reconhecer-seia que 
chega o que se produz, que o superavit dk 
produção é uma blague de pessoas bem 
pendadas na vida, 
Sempre que o di 

realmente o não há, ou porque Ele cante 
mente se esconde, o comércio, a indústr 
a agricultura sofrem uma depressão, qu 
traduz na chamada crise do desemprêg 
qual, actualmente, está tomando, nal 
países, assus õ 

Não hav 
cultura, se fóssem culti 

as terras baldias, susceptíveis de 
Haveria trabalho para todos os 

e a produção aumentaria, porque seria ma 
a zona cultivada. Em 1909 houve uma g 
crise de desemprêgo na Inglaterra. Ap 
que à roda de Londres, sem falar dou 
dades, havia 5.000 hectares de terrenos 
tos, podendo ali emprega 
trabalhadores. 

Crise de de 
mente dita? 

Sim;n 

        

   

  

   

    
    

      

   
      

    

    

  

nprêgo na Agr 
s, em todos 

  

   

  

  

  

  

   

      

que forçosamente diminuisse a produ 
Há que pensar, a sério, numa reforma 

ria, e há que organizar a produção indu 
tornando-a mais democrática, sem a 
menos produtiv 

Será assim, por êstes proces: 
com são critério, no sentido duma d 
ção de riqueza mais justa e mais equi 
será assim que se prevenirão crises 
de agora, e diz a sabedoria das Naçõ 
vale menos remediar que prevenir. 

  

  

    

  

  

Brito n
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CRISTO NREDENSFOR 
   D..             

ageiro que dema: je o pôrto do Rio de Janeiro, ; sileiro, prodígio de arte, de ciência e de energia dos seus 
ba o Guanabara, dará imediatamente com setis olhos fm construtores, êle é motivo de êxtase para todo o viageiro que, 
me Cruz erguida sôbre o Corcovado, um dos cerros em demanda do Rio, suba as águas do Guanabara         

le mais estravagante configuração e de maior altura que ser- 
dura à capital da República Brasileira, Simbolo Dos úbulos de todos os fiéis, ainda os mais pobres, do 

ntré todos o E engenho. portentoso do arqu o mais signifi tecto dr. Heitor da Silva porém, “se 0 pere: dies Costa é do concurso decisivo 
rito se aproxima, torna-se do eminente escultor francês 
Mis nítida, define melhor os Paulo Landowski, que assis- 
Mis pormenores e, então, tiu àquele na transformaçi 

à vê apercebe-se de que do primitivo projecto, de m 
formada pela imagem do do à acomodá-lo às mui espe- 

rúprio Cristo, com os braços ciais condições do solo onde frios orizontnlmente, como quem esp ido o mommento, nasceu ste, que tão, pôde 
fttites: pelo munido, como quem abençõa, co urado na comemoração do centenário da inde- 
Mama à si e quere estreitar mm picdoso a pendência brasileira mas o foi agora, a 12 de Outubro 

idade inteira ; o Brasil, que os seus primitivos des com tôda a solenidade, ao celebrar-se mais um 
óres baptisaram com o nome de Vera Cruz, mais rio do descobrimento da América. Marconi, o ge- 

arde crismado em Santa € nial inventor italiano, acedeu a associar-se a êsse acto 
llstinos sob a invocação cristã e, assim, erigiu simbólico : de bordo do «Electra», fundeado no pórto de fantesca estátua do Divino Salvador, que ficará Génova, pátria de Colombo, le' repetiu à sua célebre 

ir com os maiores monumentos do género que a nossa experiência de Sidney, iluminando, por meio das ondas 

  

     

   

   

        

             
  

            

  

    
  

         
17, quis de novo colocar seus 

       
  com- 
  

   

  

     
  

poa soube edificar. hertezianas, o grandioso monumento do Corcovado 
À história desta majestosa imagem é digna de con- Podemos servir à natural curiosidade dos nossos Jeito- 

lirse : sonhou-a, há bastantes anos, um missionário Taza: res alguns dados relativos às dimensões invulgares da 
Pista, O Padre Ross, que, ao transpor pela vez primeira estátua em referência, que representa um tipo arquitecto 

A do Rio, maravilhado ante o cenário que se lhe nico perfeitamente original, de rara beleza e que admirã            

  

ndo 0 Corcovado: «Que belo 
ssa ideia 

lando, enquanto 
ivo foi, difundiu-a sempre, infundiu-lhe entusiásmo, 

Eomnverten-a imuma campanha pacífica mas pertinaz, Cor- 
ai O tempo e, ao esboçar-se o programa das comemo 
es do centenário da independência política do Brasil, 

i do bom lazarista ganhou alento e, tomada a peito 

velmente se ajusta ao carácter do local. 36 metros é quanto 
mede de altura a estátua, incluíndo a base. Só aquela 
prôpriamente, atinge 30 metros e tem um pêso de 1.145.000 
quilos, Está construída a 704 metros acima do nível do 
mar e o pedestal sôbre que assenta tem 100 metros qua- 

Ds, com O pêso aproximado de 550.000 quilos, o que 
eleva 0 pêso total do monumento a cêrca de 1.650 tonel 
das. O seu arcabouço é de cimento armado, sendo reves- 
tido de um mosaico de pedra cinzenta. No pedestal a que 
aludimos será instalado um santuário, que poderá com- 
portar umas 1 

     
      

        
    

     por upo de católicos, passou ao domínio da acção, 
Rencen dificuldades tremendas, angaris 

les, resolveu todos os problemas, ainda os mais com- 
flos, de ordem técnica, no que respeitava à construção 

monumento, e hoje é uma realidade : crecto imponen. 
demente sôbre a montanha, padrão da fé religiosa do povo 

ion os fundos bas- 
       pessoas. 

a cabeça da estátua, cuja expressão é 
nante doçura? 37,75! As mãos 

ada uma delas. Da extremi- 
e uma à outra, vão 3o metros, Cada mão pesa, 

madame: 8 toncladas. Cinco anos consumiu 
a erecção desta el estátua, cujo custo anda 
em volta de 2.500 contos da moeda brasileira, 

          

                 

          Mk sOstaxia DO ConcovaDo vista DA ENSEADA DE Borarogo. — A c 
GA FIGURA DE CRISTO DE QUE HA É PEDESTAL E QUE TEM A SEU A GRANDE «URBS, CAPITAL, DO BRASIL 
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SINFONIA) BENS UTONO Í 

AS CAÇADAS 

DA DUQUEZA : 

   

  

    

   
    
   

   
   

BE ARO 

    

  

ps Caem as 
5 fólhas, mortas, 

| amarelecidas, numa do- 
lente queixa melancólica que 

ara campos e várzeas, montados c 

  

bosques sem fim. Uma a uma vão caindo, 
como lágrimas tristes, num pizzicato que pre 
ludia os últimos compassos desta sinfonia do 

de poético spleen. 
s, arrancadas as 

vel da ventancira 
s já não podem esconder-se senão nos 

montões de fôlhas mortas, côr de desesperos, 
côr de sat 

   

  
ática e ch     

    

   

  

doloridas « inertes. 
beira dos charcos, tremendo em arrepios long 
da sua pelagem fulva, como as fólhas mortas, 
vêm os veados heráldicos, altivos, a cabeça 
inteligente a faroar o perigo, vagueando pela 
sua floresta sé 

  

      

    
» dá abrigo. 

  a que já lhe n 

  

   
   

fio, dum: 
são também como que árvores desnudadas 

que passa um vento de desolação. Osci- 
m, fremem, são como que imprec 

  

   

  

   
ões tor- 

    s erguidas o céu, em desespêro. 

  

    
então, é agora, nestes dias de outono 

inerte que preludiam o inverno trágico, que 
começam as grandes aristocrá         

    
avalo que são, à seme] 

das batida posas das nossas charnecas, 
um desporto cruel, deshumano, mas de uma 

gualável distin 
s caçadas, que 

las da grande nobreza, em 

ança, sobretudo, não pode 
ninguém deixar de-recordar o nome da grande 
senhora que, em França, conserva melhor as 

andes tradições destas proezas aristocráti- 
destas liças de destreza e elegância 

«vicille roche», tão distintas dos desportos 
esibicioni todos os 

   

   
   nes! 

  

em      
          

dos novos-ricos de 

  

países cosmopolitas. Refiro-me à senhora con 
dessa de Uzés. 

A senhora condessa de Uzés é da mais 
alta e pura nobreza da França e um dos sus- 

tentáculos 
das suas mais no- 

bres e requintadas tr 
É das mais altas fi 

francesa 
ado ao profanos, 

   dições, 
ande      da 

mundo herm 
último refúgio do bom gôsto e das 
que pode abrir-se, muitas vezes, 
artista ou um poeta, mas munca para um ban- 
queiro opulento ou para um rei americano de 

    

  

     
  

  

  

    
    

        

qualquer droga, uma sociedade, um meio, 
que pode admirar a mais revolucionária obra 
de perfeita beleza, mas que não transige co! 
o falso luxo, com a falsa arte, com a falsa 
elegância que, a pouco e pouco, o sôpro dos 
ventos de Além-Atlântico, vão pervertendo 

  

o bom gôsto e a fina sensibilidade francesa, 
que o mesmo é dizer—o escol da sensibili- 
dade europeia. 

Mas, entre 
cesa, à duqueza de Uzés distin 
palmente pela sua inteli e pela bono 
mia, pela afabilidade nobilíssima e pela sim- 
plicidade notável com que mantém a tradição 
dos gentilhomens campesinos da 
francesa, tão cheia de encanto e de panache 

tôda essa velha nobreza fran- 

  

   e-se princi- 
   

    

nobreza 

  

A cassio pa Cação 
no onarado DA MAS, 

A Uzês vive, 
assim, quási sempre no campo, mas 

suas muitas e vastas propriedades que dá 
própria administra e cuja cultura dinige 
em pessoa com um saber que a honra € 

o humana dos direitos 
dos seus dos seus caseiros que 
faz dela uma figura de singular b 
moral e uma avôzinha respeitada e idolas 
trada por todos. Porque a ilustre senhora tem 

noventa anos, embora faça, sem 
desfalecimento, uma vida activa 
trabalhando, mesendo-se, ams 
caminhadas, montando a cavalo 

  

duquesa de 
   

  

     

        

mais de 
pre, sem m 
de” campo, 
dando long: 

  

  

  

    maravilhosamente e, quando chega o temp 
propício de fins de outono, dirigindo, em 
pessoa, com a sua velha experiência, as      

  adas ao veado, as mais belas, 
icas, as mais notáveis de tôd       

çaram agora as caçadas da duquesa 
de Uzés. Os seus palacetes, os seus pavilhões 

, onde pairam ainda velhas sombras € 
vagueia a recordação de Henrique IV, o 
Galant que ali foi amo e senhor, tudo abárs 
rota de convidados, como sempre escolhidos 
entre os nomes mais puros da grande nobreza 
da França e In; ter 

Nem todos caçadores, os nobres vise 
tantes da nobilíssima dama. Apenas, umas 

      

  

    

  

NX nêsção DA Marias 

 



    
  dezenas cavalgam, pela madrugada, os seus 

Pur-sang para acompanhar a avôzinha nobi- 
lssima que, com os seus noventa e 
quem mais ousadamente lanç 
na correria louc 

  

  
  pico, é 

o seu cavalo 
e acidentada, bosque em 
dos gamos. Mas se nem 

garbosamente, as de 
erto que todos despertam, afanosa 

ciros alvores do dia. No pá 
frente do palácio elegantás 

as trompas de caça, com O 
e quente a varar a neblina 

de um grito mais melancólico 

  

   

   

   

   

  

  

  

    

  

simo, ressôam 

  

atilha já a postos, As nari 
antes, os corpos nervosos húmidos de 

geada e da transpiração, os arcaboiços arqu 
jantes, inquietos, tensos, palpitantes de vida 
e de anseio de lut astins, Fortes 
úurrentes os prendem, correntes que, em mo- 
lhos, os picadores, lieráticos, solenes, nas 
Sins sobrecasacas de libré, de trompa a tira 
tolo, à custo agilentam nas mãos duras e 
lortes. As trompas vão mugindo, pertinazes, 
à alvorada magnífica daquêle dia de carna 
gem. Vão che 
dados “que receiam o cabrez 
favalos de raça entusiasmados pela luta 
Velocidade que pressentem. Chegam deg 
5 palafrenciros com os cavalos cobertos por 
lum bafo espesso e cinzento, piafando nas la 
fes do pátio em grande estropiada. Chegou 
tambér seu tricórnio 
megro, st alt; 
polimento, à Frederica, o chicotinho na m 
encarquilhada. As trompas sôam, mais es- 
fnidentes agora, um grande côro de mugidos 

Montam todos, as formam 
culo, os picadores avançam su- 

geitando as matilhas. Descobrem-se todos, 
Egadores e espectadores do singular espectá- 
filo. Aproxima-se, com seus acólitos, para- 
mentado: ão da senhorial casa de 

la dêste fim de ou- 

ada a bênção à mati- 

lia, como se os mastins fôssem novos 
dos de fé que partissem, 
amo veloz e esbelto, de afiada cornamenta 
À esgalhar-se no arvoredo morto, mas Luzbel 
Em pessoa, negro e chifrudo, a bater pé pelas. 

  
  

    

estão os 1 

  

     
  

ndo os espectadores, os convi 
nevrótico dos 

de 

  

    
     

  

  

  

     

  

  

Toncos. as moi 

    

  

      

        

    

  

Aites , buscando a hora redentora que o 
livasse à segurança quente do seu rico 
inferno, 
Acabou-se a bênção. Retiram:se os padres, 

fobre-se o gentio, em redor, sôam as trompas 

uma vez mais c 
a canzoada agi 
ta-se 
  

  

   

éptic: 
do, ganindo, la- 
drando como 

possessa. E es 
tão benzidos já! 

É o momento 
solene, A velha 

duquesa    seu bra 

  

seus: batedores 
em guarda de 
escolta tida 
pelos entusiastas 

   

do so des- 
porto. Está perto 
a floresta ; 
perto, portanto, 

o drama sangren- 
to, de um: 
tranha barbárie, 

no tempo « 
Aquela luzida tropa, em que ape 

teceria ver um falcoeiro arrogante, tr: 
veludos e camurças vermelhas, 
inda de espectaculosidade oriental, aquela 

matilha de mastins ferozes, aqueles servos de 
grandes facas de mato à cinta, formam todos 
uma tropa aguerrida, delirante, anseando o 
sangue dum lindo e pacífico gamo, obra de 
arte da natureza, que vagueia pelo bosque, 
heráldico e elegante, farejando a brisa, a ca- 

    

  que vem de tão lon; nas almas 
arraigado.   

    
  

      

bee 

  

a inquieta, os olhos meigos espantados, 
sentindo, o triste e pobre, que a morte bár- 
bara e implacável vai chegar para gáudio 
dos grandes senhores da coutada. 

E é que a matilha já lhe deu com o rasto. 
Já os monteiros não agientam os mastins. 
Abrem-lhes as coleiras de ferro e eles af vão, 

ma correria louca, quási de rastros com a 
uidos Togo da flamante cavalgada 

adores de libré que 
ja ao soar ronco das 

À duqueza de Uzés não se 
a presidir à montaria, O seu cavalo 
também, como um relâmpago. 

tram no bosque. O tropear dos cascos dos 
animais é agora surdo, abafado pelos mon. 
tões de folhas amarelas, podres, exalando 
morte e tristeza. 

    

     
   

    

      

ILUSTRAÇÃO 

A caçada começa 
los, levados da vertigem, sa 
lados, galopam doidos pela espessura 
ramagens sêcas, à 
lanças ferrugentas, adagas e choupas afia- 
das. Ao longe, a matilha cerca o veado que 

rápido como um corisco, estilhaçando 
os galhos da cornamenta pelos troncos e pe- 

  

a ser perigosa 

   
ressivas como contos de 

  

  

    

    

los barrancos. A matilha de mastins e a ma- 
tilha de loucos e ferozes caçadores, vai-lhe 
anhando terreno, Vadeia um rio, muge,   

  

ustiado, da outra margem, para logo jo. 

  

r airosamente dos quartos traseiros e forçar 
as suas patas delgadas e esbeltas a nova cor- 
reria de pesadêlo. E, sempre nhora du- 
queza velha e os seus convidados na pista 
do bicho inerme. 

Até que enfim, quando os a 

  

istocratas já 
     

  

   

fam sentindo cansaço, o » altivo delibe- 
rou morrer. Mas queré morrer bem ; deva; 
lutando. Mete-se por uma vereda sem saída 
€, encurralado, volta-se, escumando, bramin-     
do. Baixa os chavelhos ma 
terríveis, finca 

   gníficos, airosos, 
patas esbeltas na alfombra 

vai ser côr do seu sangue, 
e espera, À matilha acobarda-se um instante 
mas a tropeada dos cavalos que se aproxima, 
um toque de tuba, o vozear dos. fidalgos, dá- 
-lhe ânimo novo. Ataca. Alguns m 
saem voltendos, a tripa sangrenta 
mas são muitos ; pulam, saltam, acometem. 
O veado altivo sangra; vão-se-lhe 
jarretes, Muge uma vez derrade 
menta erguida aos ceus, os olhos 
gos, em redor, a bôca sangrenta e 
fidalgos, a cavalo, com a senhora duqueza ve- 
ha -se de emoção. Dali a uma hora 
estão de volta ao castelo os picadores e os 
monteiros com o veado pendente duma longa 
vara, atado pelas patas nervosas, 
vidrados, os chavelhos decorativos a 
no chão. Os convidados esperam, novamente 
em semi-círculo. A matilha uiva e ladra. As 
trompas tocam, agora alegres e festivas. E 
o halali mo, largam-se os 
mastins e há, no meio do pátio, uma confu 

» sangrenta e glutona. Os vencedores de- 
voram o vencido. É medieval e é repugnante 
A senhora duqueza de Uzés, com os seus 
noventa e pico, salta do cavalo, vai democra- 
ticamente, bom fidalgo rural, felicitar os 
seus monteiros agaloados. Tocam outra vez 
as trompas heráldicas, 

No vestíbulo do castelo haverá 
mais um trofeu emps 
em vidro, 

  

côr de fogo que 
  

    

abaixo os 
    

       

  

empap: 

  

  

os olhos 
arrast 

  

stá esfolado o   

  

    
  

  

dali a dias, 
hado, de olhos meigos 

os chifres ennegrecidos a chamar 
o mosquedo do açougue senhorial 

    

João de Sousa Fonseca 

 



  

  

  

D. joão da Câm 
criador de Os Velhos, 

eu 
animali 
galos 

jo os personage 

o dôce e terno 

1 triste viuvinha, 
ingeitada. Girão, 

  

     
    Rosa o pintor 

ializou em 

  

a cuja paleta se esp 

altaneiros e pombos mariolas. fistes 
s. Palco, uma batotinha 

da Rua do Arco do Bandeira. Época, há 
uns bons trin D. João da Câmara 
e Girão, que não se conheciam, jogavam 
e perdiam. Como a desgi 
almas, o pintor pediu ao dramaturgo 
uns tostões emprestados para continuar 
jogando. Depois 
ram. Bu sou o Gi 

  

   
    

   

    

1 irmana as    

  

presentaram 
o, pintor! E eu o João 

vir! 

    
da Câmara para o sei 

    

Vieram pelas ruas do Arco, Arser 
Atérro fora, pois ambos moravam para 
a Junqueira, ensimesmados em silêncio 
absoluto. Depois, cheg: 

pediu-se estendendo a dextra 
havia pulgas! 

  

ão des- 

E até 
  ados, o Gi 

  

Dentro do silêncio que ambos guard: 
vam aquelas almas dialogavam. Cada um 

  

dizia a si mesmo um rosário de quei 

  

sem fim contra o jôgo, contra a atracs 

do pano verde, contra o azar, contra 

  

fraqueza humana que se deix 
por tentações enganosas, contra a sor- 
didez dos banqueiros, contra tudo. A 
frase final era 

vencer 

    

o remate da conversa em     
que nenhum deles trocara uma palavra. 
Também se conversa assim 

A 
Ux sotitóquio não é um monólogo 
como muita gente pensa, é um diálogo. 
Diz 0 povo que falar só é falar com o 
Diabo. É, às à falar com o Diabo 
que a gente tem dentro de nós. Porque 
nós não temos uma alma só 5. “Temos mui- 
tas. Umas boas, outras más. Umas ati- 

        
ve: 

    

   
ladas, outras incautas. “Todos nós, mesmo 
os melhores, temos o prazer de torturar. 
É a alma de um 
espolinha, Temos o prazer de possuir: É 
o quinhão da alma de D. Juan que nos 
coube em sorte. Não somos uma alma só, 

  

lico que cabriola e se 

Dentro de 
nós há uivos, pinchos, gargalhadas. Den- 
tro de nós há bidons de ódio, tonéis de 

ambição, frascos de bondade. A morte 

fechando a cova, dissolve tudo aquilo, 

não, Somos uma assembleia.   

  

16 

Soldoquear A 
  tôda aquela lama, tôda aquela dôr, tôda 

iquela putrefacção. É por isso que a Na- 
    

tureza está cheia de dôr, de uivos, de 

  

misé 

T onos se queix: 
tempo, da incerte: 

m do tempo, do nosso 

  

À do dia de âmanha, 
da intrangiilidade do dia de 

  

hoje, 
olhando o Futuro torvo que se aproxima 

Não sabem Históri   
E se soubessem 

  

como ler a História consola e anima! 

  

Querem viver sossegados? Pois façam de 
conta, ponham na sua idei    , que são aris- 
tocratas e que vivem em Paris no ano de 

93: E que Fouquier-Tinville   graça de 17 
se pode lembrar de vocês! 

“ 
À. legislação portuguesa é da 
copiosa de todos os países. Há de tudo 

mais 

  

e para tudo. Tudo está previsto. Um 

  

    

  

MENINA, TRAGAME Ob O EXPEDIENTE QUE SE miz 
  

exemplo? Um exemplo. Em 1882, quási 
há 50 anos, a Câmara Municipal de Lis- 
boa fêz o plano de organização de Jardins 
de Infância, um em cada bairro, para 
crianças de 3 a 6 anos de idade, e com 
capacidade p 200 alunos, Cada 
jardim teria uma directora, dua 
soras permanent: 

    

À 120 
    profes- 

  

, duas em exercício de 
aprendizagem por espaço de 3 meses, um 
professor de música, um de gimnástica, 
uma conservadora de tôdas as alfaias e 

destinados 

    

objectos aos exercícios das 
crianças, uma vigilante das jardineiras, 
quatro jardineiras, duas serventes e um 
porteiro. 

    

Comentários 

Foi papel cheio de sonho. Nem méio 
jardim se aproveitou do projecto, que era 
bom e que é necessário. Morreu, talvez 
por tanta fúria legislativa, É um pros 
jecto que há 49 anos anda a jardinar. 

Ainda não deixámos de ser os empatas, 
Papel, fórmulas, «volte cá daqui a 3 
dias», e nada anda, nada caminha, nada 

progride. 

  

    

    

“ 
À roxismo culinário 

fazer coelho au 
iso pelo menc 
    inaigrette é pres 

encontrar um gato que 
não se importe de fazer de coelho apenas: 

  

  

umas ho! 

  

s virtudes necessári 

tuguê 
— Desprezar as horas, a previdência € 

a persistência, 

    a um bom por- 

  

Dar o ca: 

  

o por his 

  

que metam frade: 

“Pratar de se pôr o mais próximo 
que pode da mulher do próximo, 

— Esperar que Deus que é bom pai lhe 
há-de endireitar a vida. 

Malsinar os outros sempre que pode, 
na esperança de fazer o contrário do quê 
espera que Deus lhe fa 

As outras que falta enumerar são 

tão boas como esta e andam devagar para 
não se acabarem depressa. 

  

   
  

a a êle. 

  

> RA REGUNTAVA-ME 
moderna, dêsses 

artificiais da no 

uma gentil mulher 

  

produtos tanagrescos & 

  

   sa énoca, cabelos pintas 
dos, sobrancelhas substituídas por traços 

rina javanesa, Iê 
bios tintos a baton, unhas pintadas a vera 

     de crayon côr de bai 

  

melho, corpo assexuado por tranquibérs 
nias de bel 1, que figura lhe 
daria um escultor que quisesse interpres 
trar a Cocaína !? 

A sua, minha b 

    

  

amiga.     

  

Porque cocaína é feminino. Porque é 
um veneno. Porque é um vício. Porque 
é uma ilusão. Como sonho é fugaz. Como 
prazer paga é tóda 
maquillage. Cada vez, verá, haverá me 

  

e caro. Como bele;     

  

nos quem a tome. 

Albino Forjaz de Sampaio,  



    
   

  

     

     

  

   
   

          

    

  

   

    

hropa. Os povos primi- 
jo essencialmente bailadores, Depoi 

  

is, veio da io, oriundo das Canárias, 
into, como vieram da África mais 

lisas. Com o descobrimento da América, 
Contras dansas surgir A América do Sul, 

us mitotes, os seus taquis, Os seus 

  

  

com os 
Pareyios e poracés, era um alfobre de dansan- 
ls, Foi de lá que veio o Lundum, primiti- 

E vimento africano. 
Teófilo Braga pretendeu ter encontrado uma 

a london em Sá de Miranda, mas 

  

  

   
    

de um êrro Lipográfico da edição 
de 1804. A primeira vez que 
palavra foi-no terrível Greg 
poeta brasileiro do século xvrr quadr 

ece não se pode ju 

ne deparou a 
  

  brio de Matos, 

ar pelo signi-     
  se, no entanto, de um remexer 

He quadris no rebolado. E no mesmo escan- 
llaloso autor como designação de 

lundá 

      

  

    
    

  

    
   

     

  

    

   

  

    

   

      

ecida: 

Que de quilombos que tenho, 

  

Com mestres superlati 
Nos quais se ensina de noite 

  

Os calundás é feitiços! 

O Calundá era o baile nocturno e supersti- 
Eeloso dos negros. Encontrâmo-lo no Peregrino   

América de Nuno Marques Pereira, que 
À gentilidade que vem de Angola 

    

   

  

s para o estrondoso bai 
  hdeiros, canzás, botijas e castanhetas, com 

  

horrendos alaridos, que se me represen- 
a confusão do inferno 

Na origem, o Lundum é uma dansa afri- 
da Baía, que depois se converteria em 

     , e ainda em dansa brasileira e 
a. Adscrevendo o vocábulo às lin-   

conguesa e bunda, Bluteau definc-o 
a dansa chula do Brasil, em que as 

agitam indecentemente os qua   

  

ês e latino, que é de 1712-217, temos o 
ndum oriundo da África ocidental, d 
por mulheres (7), e tra 

sil, de onde veio para a metrópole. 
Quer no Divertiménto erudito, de Er. João 
eco, que se refere às principais 

lo tempo, quer no Anatómico Jocoso, ótima 

    

nspla 

  

ntado para o 

  

fonte de informação galhofeir       Lundum, mas há como som e como dansa um 

  

nome muito semelhante, e que bem podia signi- 
         ficar a mesma coisa: Gandum ou G 

No | 
guinte pas 

o que era a permuta de canções entre Por- 
do Brasil; 

  

me das Dansas, desta última obra, 
va a Alfama, frisa 

  

     
     

tugal e a sua colóni 

  

Do Brasil em romaria 

Os sons vem ali descalços, 
Criam ali, ali crescem, 

  

E dali se vão passando 
Pouco a pouco para as chulas, 
Pião, pião, para os mulatos. 

  

A maruja portuguesa, aos « 
gantes do mar alto, cabe grande parte 

ti ! 

n, houve à voga 

ros» ou nave- 

     o dess 

  

portação e divulg: 
Coincidindo com o Lundu 

     

    

bém uma dansa de ne 

  

da que 
gros, a propósito da qual um estrangeiro 

  

escr io indecente. 

  

que nunca vira coisa 
ôfa teria vindo igualmente do Bra- 

da Bai 

  

  

sil, pelo menos a chamada Eóf     
da qual reza um 

ssimo folheto, 

      

R 

que xeio agora da 
lação da Fója 

Bata co 
go de 
aplaudido pelo 
melhor som que 
há para divertir 
malancolias, e o 

  

Cuco do Amor, 
vindo do Brasil 
por folar, para 
quem o quiser 
comer: «Todo o 
som que mais 
suspende com a 
harmonia das 
suas vozes é o 
mais excelente 

  

+ A Fófa da 

à é o som que    
mais suspende 
com a harmonia 
das suas vozes, 

  

logo é o mi 
excelente que há 

    

para faz 
Ora vi       as que 
nem o Oitavado 
de Alfama lhe 

chega ao cale 
nh: 

do M 
pelo bico do pt 
nem a Filhota de 
Coimbra lhe ex- 

      

au lhe dá 

        

ILUSTRAÇÃO 

Mas as cordas eram todas 
Feitas de latão dos tachos. 

Mais 

Se quer pegar no estromento, 
Faremos nossa chibança, 
Quatro modas do Brasil 
Cantaremos de companha 

   im meados de setecentos, desembarca. em 

Portugal a figura mulata e pitoresca do cria- 
dor de tantas môdinhas brasileiras, Domin- 

  

gos Caldas Barbosa, o grande vnlgarizador 
do Lundum nos salões 

té rum, tum, 
Vence fandangos e gigas 

1 chulice do Lundum! 

    Não é es 

fia de filho de português 
e africana, nascido no Rio de Janeiro, O 

tom desd 

ta a ocasiã 

  

e esboçar a biogra- 

  

aldas Barbosa 

  

   hoso com que se costuma falar 
do poeta que Marcelino de Mesq 
turou nos Peraltas e Sécio 

  

   talvez não seja 
inteiramente 
to. Lite 

  

    

    como inspi 
de um certo sen- 
timentalismo  lu- 

brasileiro, que 

  

marcou funda- 
mente nas di 

  

s, é digna de 

  

mais atenção a 

  

sua obra, ou, di- 
zendo talvez, m 

im 

  

Mor, a 

    

fluênci 
dade do tempo. 
Nenhum dos 

na socie- 

bons poetas “do 
século xvirt, nem 

  

mesmo Bocage,   

seu inimigo, teve 
t 
ponderância, Co- 

  

lecisiv   
pres 

mo autor e can- 
tor de môdinhas, 
pe 

destacou-se defi- 

   

  

idas Barbosa 

  

nitivamente, Ain- 
da hoje se divi- 
sam, na canção 

  

  portuguesa, - ves- 
tígios da sua 
maneira 

Pois assim o quer 
meu fado, 

Pois amor assim 

  

cede o quer, 
Certos «sons do etDisTa Dissasdo O Lesoto Não ser 

Brasil, como contente, 
então se dizia, divulgaram-se por cá. Na «pe- Serei triste até morrer.        

  

quena peça», de José Daniel, A Marujada, 
diz-se: 

Eu aprindi na Bata 
À tinger com um mulato, 

Sendo a môdinha brasileira, Caldas Bar- 
bosa é o Lundum, 

O meigo Lundum gostoso.



ILUSTRAÇÃO 

Na Viola de 
se Viola de amor, há, com a desi 

Lereno, a cha-   que esteve pa 
n 
de Tu 
    ação 

outras,     duns, seis composições, 

  

indicadas pelo estribilho, como Meu bem está 
mal com cu, pertencem ao mesmo género. 
    das Barbosa, «o triste Lereno», alude às 

«dansas di lár, e no Lundum em louvor de 
uma Brasileira adoptiva d 
indicações dos mencios típicos do Lnndum : 

  

-nos algumas 

Uns olhos assim voltados, 
Cabeça inclinada assim, 
Os passinhos 
Que vêm entend 

Ai afecto, 
ndum entendeu com cu, 

  im dados, 
   r com mim 

1 
A gente está bem quieto. 

  

Um lavar em séco a roupa, 
Um saltinho cai não cai, 
O coração brasileiro 

s pés caindo 
Ai esperanças, 

E nas chulices di lá, 

Ase     i 

Mas é de cá nas mudanças. 

  

De outro Lundum de Caldas Barbosa ; 

Nhánhá cheia de chulices, 
Que tantos quindins afecta, 
Queima tanto a quem a adora, 
Como queima a malagueta. 

Tenha compaix: 
Tenha dé de mim, 

  

  

Porqu'eu lho mereço, 
Sou seu Xarapim. 

        

v 
mente dansa de pretos, começou 

ssim, que o Landum, primitiva 
antado 

m seduzir pelo exotis- 

  

  

  

   

  

quese deixa 

  

idocicado de 

tem, na Fun- 

ção, esta quintilha : 

    

Já de entre as verdes 
[munteiras, 

  

simos acen- 

  

   

  

[to 
Com segundas é pri- 

[meiras, 
Sobem nas asas di 

[ventos 
As môdinhas  brasi 

Lleiras. 

  

Podemos avaliar da     
extensão de tal voga 
pela comédia A Im- 
postura castigada de 
José Agostinho de 

  

Macedo, que, não 
sendo dos mais in- 
fluenciáveis e detes- 
tando a dansa, também compôs a sua mô- 

  

dinha sôbre os Quindins das Brasileiras 

Se os cajús são frutas doces,   

as bana:   São doce iras, 

  

São mais doces à minha alma 

  

Os Quindins das Brasileiras 

  

Têm encantos, têm meiguices, + 
feiticeiras, 

  

citado por 

  

É ditoso quem só goza 
Os Quindins das Brasileiras. 

Escrevia o Dr: António Ribeiro dos 
Teófilo Braga: «Hoje...     

O Lesbos 

convem cantigas amorosas de suspiros, de 
requebros, de namoros refinados, de garridi- 
ces. Esta praga é hoje go 
é 
ces, e de versejar par 

1, depois que o 

    

das começou de pôr em uso es sens 

  

mm 
      as mulheres, 

  

O ONDINA TASCA DA Maniaçõa 
(lografia de Palhares — 1865) 

  

conheço um poeta mais prejudici 
rticular e públ 

de Vémis e de Cupido 
a meiguice do Brasil, e em geral a moleza 

  

     a do que 
a tafularia do amor, 

   

  

amerie er das suas tro     na, que faz 
am os ares voluptuosos de Pafos e de 

  

, e encantam com venenosos filtros a 
fantasia dos moços e o coraç 

a facilidade da sua v 
  ão das damas. 

ia, a riqueza     

    das suas invenções, a edade dos motivos 

: o pico € 
os remata; mas detesto O 

maneira por que êle 

   ntos,   que toma para os seus c 

  

graça com que 
assunto, e mais ainda 
o tra 

Em verso, o mesmo Elpino Duriense diss 

  

  

sera: 

  

Onde o Ciprio cantor, o meigo Caldas? 

  Com Caldas Barbosa, o Lundum entrou nos 
Às o dansaram umas com 

Roda, 
salões, onde as d; 

     as outras, dispensando os homens. E 
da Fortuna de José Daniel 

Pintemos Dona Aniquinha, 
De idade de vinte 
É perfeita figurinha 
Posta a bailar o Lu 
Ensaiada com a % 

um 

  

   

  

Do facto, porém, de o Lundum, decentiz 
se segue que desers | 

e dos maus lugares: Adoptaram-no mall 
ntes. Foi querido das) 

«fadis! o 

  

zado, entrar nas salas, 
      
sins, marujos e faia   

  

ado» e di 

  

emu   es do 
haviam de vir a criar o 
do Lundum, como já vá 

A êsse respeito é concludente a legenda dal 
figura aqui reproduzida a córes e pertencente” 
a um álbum da galeria Artur, Brandão 
Fadista dansando o Lundi, ou na frase 
Baia, riscando. A 

“emos, portanto, que, nos começos do 
de Lisboa, ou fóssem 
dansavam o Lunda, 

ú 

   

  

    mulheres de m 

  

que depois, como dansa 

    

atido» e gingão. 
ba, os investigadores da hist 

têm ido, 
1849. para q 

atadi 

    

do Fado 

    

lém de 

  

tes. Encon! 

folheto de 
xumes das Pequenas: 
à vista da próxima 
mudança (2º parteje 
« noutro de 1844, Las 

das Pequês 
1), já se 
do como 

    

mentaçõe 
nas (N 

  

   alude 

  

dansa ; 

Dansamos também q 
LFado, 

Por ser dansa muito 
[euapa, 

E tomamos um fas 
[dista 

Que sabe jogar à faca 

Isto para Portus 
sal. No Brasil, há 

ntes, o que recua 
a o que se sabia 

do assunto. Eis um Falmeno, 

(Eelisberto Inácio Januário Cordeiro), das 
tado de 1819: 

  

noticias do Fado muito   

  

de bastante tempo c 
trecho de 

Em espaçoso terreiro, 
Gentes vi bailar mui bem   

Mimoso Faido e também  



  

ngraçado Tacorá. 
N 
Quanto é lindo o Paquetá. 

belas noites de lua 

  

Num segundo Improviso 

Sem largar das mãos a lira, 
Pelo prazer transportado, 
Celebro os bailes do Fado, 
tacorá, Carangueijinho. 
Nestas chulices de amor 
Paquetá é mui bomsinho. 

Como se não bastassem essas alusões muito 
preci 
panha a primeira uma nota em que se diz: 
úaio, Tacorá, bem como Tombador, Caran- 
Queijinho, S. Paulo, Candiciro, Vai de Roda 

ão outros tuntos nomes de bailes 

as a uma dansa chamada o Fado, acom- 

    

é Tirana, 
rasílicos que correspondem aos que em Por- 

Landim tugal se denominam Fandango, 
Fóla, Xula, etc.» 

O facto de ao Fado corresponder, na nota 
citados ambos em franserita, o Lundum, 

  

primeiro lugar, parece indicar que eram 
dl mesma coisa. Ora convém recordar que 
Palmeno nascera em Lisboa em 

dira para o 1 
But, Conhecia, portanto, 
portugueses, não iri 
hrasileiro, sc 

74 € só 
     segundo Inocêncio, em 

bem os costumes 
dizer que o Fado era 

o tivesse ouvido nomear em 

  

Portugal. Na verdade, como dansa, a palavra 
  lém-mar, 

Portugal et d'Al- 
garve de Adrien Balbi, publicado em 18: 

aparece primeiro No Essai statis- 
tique sur le Royaume de 

    

inclui-se o Fado en     ss dansas popu 
mais vu e mais diguas de nota do 

  

Brasil 
Que o Fado, como dansa, teve larga expan- 

no Brasil provam-no numerosas referên- 

  

No teatro, tão pitoresco, de Martins 
   Pena apa 

O Dilettante diz, 
lana 

Uma. person: 

  

» da mú 
desta mí     

  

ica, 
sempre é música que 

a como um Fado,» Isto em 18.      de paz na roça, que 
1838, manda tocar ao escrivão «im Fado bem 

» Nas Memá- 
de Manuel 

, descrevem-se 

rasgadinho... bem choradinho. 

  

rias de um sargento de milícias 
António de Almeida (1 

  

s formas do Fado, «e 

  

vár dansa tão vo- 
parece filha do 

ter. Melo Morais 
tem a descrição de um Chiba, onde vêm estas 

    

luptuosa, tão. variad 
mais apurado estudo 

  

quadras 

Dansa o Fado, minha gente, 
Que uma noite não é nada; 
Se eu não fór dormir agora, 
Dormirei de madrugada. 

ILUSTRAÇÃO 

  

O Fado veio no mundo 
Para amparo da pobreza; 
Quando me vejo num Fado, 
Não me importo com a riqueza. 

Já vi escrito que o Lundum viera para 

  

Portugal no regresso de D. João VI, quando   

foi conhecido cá muito 

  

tes. O que talvez 
houvesse sucedido, foi ter o Lundum brasi- 
leiro, já aportuguesado em Fado, tornado 
para o Brasil com a ida do Príncipe Regente, 
E seria então caso de dizer que bom filho à   

  casa tor 
Reproduz-se nêste artigo, pela primeira 

a-se de 

  

vez, um documento sensacional 
uma gravura-a córes inglesa, sem assinatura, 
nem data (à roda de 1820), representando 
The Portuguese Bolera — título que, 
mente, nada nos diz de preciso. The Portu 

  

feliz- 

guese Bolera é o mesmo que «Dansa portu- 
avur   guesas, A muito rara, joga com      outra do mesmo género e da mesn 

  

época, 
  The Spanish Bolero; mas, ao passo que a 

dansa espanhola representada era realmente 
o Bolero, ficamos sem saber ao certo o nome 
da dansa portuguesa, que, sendo já nos mo: 
vimentos um Fado batido, devia ainda ser, 

  

quanto ao nome, o Lundum. 

Manoel de Sousa Pinto. 
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      BREZA | 

da atitude 

no Ema 

    

   
    

beleza 

    
         as bele- ma em as. 

e impasshs gamps é um encanto essencial 

 



  

ILUSTRAÇÃO 

  

A MILHA TÓRIE DA UNIVERSIDADE — A TÔRME DA Cia 

VANDO a um estranho se fal; 
Mondego, logo êle visiona 
démico picaro, entre bota 
tal, com o perfil da tórre 

dominam, a paisagem de choupal, onde as 
gras dos alegre: 

    
       

  

   

capas      

  

  

asculino e com certa apresen 
teimosamente feito 

por tôda a gente que 
a, apesar dos seus eléctricos e « 

sua Baixa, mercantil e tendente a progressiy 
uma cidade com ambiente próprio, sensível, com 

bs sems estreitos e 

+ muito estranha ver-se 

    

    
empinados  labi 

   ndes espaços de vegetação « 
ões brancas da Alta. A clás 

sica tôrre da Cabra « do relógio, domina-a, sobre 
tudo-vista da parte do rio, onde Coimbra se asse 
melha a uma Acrópole espelha 

sonambulizada e 

  

     
  tre paisagens de Sc 

  

      
Porém, não é êste pitoresco — mero cenário 

das grandes tradições académicas 
mas a condição de existência do pró 

ar, por assim dizer, exclusiva 

  

nte universitári colégios são letra 
orta em Coimbra, bem como o Liceu, oculto, 

envergonhado por trás de uns pilares do Aque- 
duto, e que é fregitentado pelo bicho — como 
animal desprezível, de que não passa. 
praxes, verdadeiro código regulamentar da ca 
demia, mem lhe dão a honra de o citar, muito 
embora o envolvam nas mesmas severa 
que destinam ao caloiro. 

Às praxes vão ao ponto de ter um calendário 
privativo, à parte do da Civilização, 
espaços de tempo quotidianos são dados duas 

o dia pelo toque da Cabra, e anualmente 
espaçados nos períodos seguintes 

O cabulário, que vai de Outubro até ao Natal 
O pouco estudácio, que o segue até à Páscoa. O 
estudácio, que finda com a queima das fitas, a 
27 de Maio, E o muito-estudácio, confinando-se 
com os Actos 

Todos Estes períodos, sobretudo o terceiro, 
bem coxo os toques da Cabra, estão relaciona 

   

  

    

Às céleb es 

      

Assim, os 

  

  

    dos com as praxes. Se » elas, à população 
académica divide-se, além dos citados bichos ou       caloiros, em outr 
ficativos da sua especial gfri 
do curso 
nimo de sete anos de Universidade, são 
nos. Após os anos primeiros, todos sã 
Como se depreende do que dête ficou dito, o 

caloiro sujeito aos maiores rigores das 
praxes, assim como ao que mais quiser fazer-lhe 
quelquer outro estudante, Geralmente, Este é 0 
segundanista, que porfiadamente deseja vin 

  

núcleos, que   

  

ntam q 
conforme 

Quando quintanistas, se têm um mí 
vetera: 

doutores, 
  

está 

  

  gar-se do que sofreu no atrás, . 
Êle começa por entrar na Universidade «o 

frendo a vergastada das pastas que, para q 

ESTUBANTES 
DE 

COIMBRA 
E A 

SIA TBO EMTA 

ta-Férrea, Nesta 
pasta dum 

jo” por outro 
estudante, como seu lacáio, servindo-o à mes 

lo-lhe os despejos, sempre 
insultuosos, em que 

efeito, estão de 
emergência só o 
quintanista, que 6 do, Dey 
caloiro é susceptível de ser mobiliza 

   
      

fazer e 

   

    

o podem forçar as praxes, excepta 
do-se o corte de cabelo. file apenas terá lug 

ando o caloiro transgrida a praxe q 
proíbe de saír depois do toque da Cabr 
polícia, organizam-se as Lronpes ordiná 

  

  

  

  

  

Cuntosa ORxAENTAÇÃO, 1 pi pesr 
DA SRIM, REPÚNLICA RIBATRJARAS   

sôbre estas, as dos quintanistas 
açado na rua de 

entar, é cabelo tesonrado pela certa 

Caloiro, que 
pois da hora regu     por elas seja 

a   

Esta última praxe cessa 
no Natal, 
loiro, é-lhe concedida em 
qualquer altura protecção, 

ndo em companhia de 
tronbe regularmente 

constituida, 
acompanhado de 
nhora ou de um militar 
O caloiro ainda se consi- 
dera protegido por si pró- 
prio quando vá « 
gado, cantando enquanto 
dedilha uma guitarra, ou 
servindo de montad; 

um segundanista, Também 
um quartanista o pode 
proteger, pedindo protec 
ção a um quinta 
por sua vez, a solicita em 

ral. Só o veterano tem 
regalias de isentar quan: 
tos caloiros lhe 

  

  

   
  

  

  

  

   

  

sta, que, 

  

caibam 
debaixo da capa. 

Tão terrível praxe finda 

   
c queima 
das cujo cor 

    

UNA CELEMRAÇÃO DA TRADICIONAL COUISTA-PELRA DE ESG» 

   
    

    

  

   

    

   
    

  

   

      

    
     

   

  

    

tejo aindo 

  

o caloiro é obrigado a figurar segundo, 
fantasia dos doutores, podendo faze 

quer animal ou de qualquer lente, e em 
menino ou + levando disticos, 

encerrar esq 

    

  

     

rística mais 
interessan- 
te desta com 
fraterniza 

  

nas chama 
das Repú 
blicas, quo- 
tização de 

  

        

para com- 
partilharem 
de uma UMA cromo moceveno. atoa 
casa, onde VN CGALOTROM     
        
   : 4 R. 7,3, 0u comem também, compl 
na Real República Ribatejana. Esta tem sido 

e tem destaco, 
adas «respectivos 

     
  
       prospectos de farta risada, 
sua séde 

    

» ste 
bolo do principal produto e respess 

tivos beberrões nacionais, Nel 
tado e pantaleónico dr. Mota 

iro lance de escad: 
para quando he 
Palácio das 
por ci » primeiro piso, chisto 
vremente ornamentada, fica a casa de janta 
contígua à reducçã ney», jornal por Goja 
piada se pelam as meninas de Coimbra —qn de 
não fôsse dirigido pelo façanhudo dr. Casteliol 

Nestas Repúblicas, já altas horas, é uh 
onvir-se um murmário que parece de cantochã 
vem a ser à vigília de algum estudante que tem 

a mania de estudar em voz alta. Isto, se outro 
porque está em insónia, se nã 
na calada da noite, uma canç 

Outros ainda do o sono e os livros, 
vão em busca da carícia das tricanas, 
então só pelo prazer que dá o ar livre 
lico ar livre de Coimbra, que, em certas noites, 
incita às serenatas pelas sombras do velho Gi 

nticos, quando 
ras do Choupal 

a dominar q su 
acadêmica, tão altos como a tôrre da 

velha Cabra, êsses dois penedos que são o dl 
Meditação e 'o da 8 

    

   
ecessidades — tal 

  

       

      

      
  
   

despreza 

     

     

  

   ario om dos seus parques ros    

          

  

   
dade ! 

   

Aleixo Ribeiro.



      
      

      

  

Pedernei ras é a interes- 

    

individuali dade brasileira 

aos    a allustração» 
Pro 

Escola 

apresenta 
fessor de Di- 

de Belas Artes 

hs leitores. 
lo e da 

lh Rio de Janeiro, jo 
lógrafo e grande caricaturi: 

   

  

    

   
   

     

   
     
     

    

   

   

    
    
    

    

    
   

    

    

  

   
   

   

  

ista, poeta, co- 

  

reiine 
im 

  

a conjunto de aptidões que o tor 
eiramente notável. O seu lápis 

fil de desenhador curioso e inspirado 
dm produzido uma obra v 
nte € singularmente valic 

sos 

  

us colegas compatriotas. Fi- 

moral cristalina,   excessivamente 

    

ilêsta e afável, conquistou por tôdas 
Sias qualidades a estima g 

   flsta popular, tôda a gente o 
idos lhe sor 

  

m, todos o cumpri 

  

m, todos o respeitam. 

Acarinhado pelo seu grande talento e 

  

fla sua grande bondade, nã 
Inveje, e 

de verdade, não tem pretensões 
p afror 

  

» tem quem 

  

, que vale muito, que é 

  

, cativ 
Raúl desconhece à vaidade, não busca 

    

exibições enfatuadas e 

A sua persona- 

  

que a tem inconfundível, conquis- 
com o talento com o tr 

lidade artificial fei 

  

iz do videirismo com que os vaido- 
em talento se costumam eng 

    

lúl Pederneiras Escola de Bs    
rege a cadeira de Anatomia e 
ia Artística, e 

  

aculdade é     

nal Público 

  

rliques e Berloques», «O morro         

  
am, «Meu boi morrem», «O chá 

Mbugueiro, ete. 

Um grande 

ILUSTRAÇÃO 

caricaturista 
brasileiro 

RAN OEDERNEIRAS 
   ão artística, porém, em que é 

  

| e exuberante de inspiração é 
a caricatura 

Nesta var 

  

de de aptidões em que a 
sua actividade se divide, o que mais ama 
é o seu lápis. 

S 305 OnmipestTações 

  

  
Cas ip 

y 

( y 

abafado 

suas expressões, tudo reflexos do seu 

tempera 

  

hento. Artista é que Ele é    

   

À obra de humorismo é opulenta 
piração e delicadeza. 

Nesta página apr   entamos um peque- 
no t    ibalho do artista, que tão pouco co- 

(830 TOTO COnpop, 
RIDETUR 

  

      entre 
ti 

Quem na sua casa adivinha 

logoé    A centelha da sua     
que ilumina o seu lar e tôda a sua ma- 
neira de ser, O seu tr: 

  

jo, o seu char 

  

que não troca em cerimónia alguma 

  

sua maneira de andar, os seus gestos, as 

  

    
   

nhecido 

  

htre nós. Em outros núme- 
ros reproduziremos novas produções e 
os nossos leitores te 

  

rão ensejo de se de- 

  

e reconhece incon- 

  

com justiç: 

  

el que Raúl bri- 

  

artista 7 
lhar entre os grandes de qualquer país. 
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Asp 
A preocupação máxima do nosso século, 
numa ânsia sempre crescente de aproveitar 
todos os momentos da vida, tem sido a busca 
constante da maior velocidade, procurando, 
para êsse fim, sucessivos aperfeiçoamentos 
dos mais complicados maquinismos. 

À velocidade é, para os homens, uma pai 
xão. Amam-na, cultivam-na por prazer pró 
prio. É; a sua forma de vencer o tempo. 

À esta ambição de triunfo sôbre o tempo 

     

  

  

  

A LUTA CONTRA O TEMPOS 
muitas têm sido as vidas sacrificadas porque, 
no estado presente das coisas, um perigo cons 
tante acompanha o temerário que se Jança 
no regime vertiginoso das actuais velocida 
des rec 

Os i 
veis da velocidade mecânica, detentores dos 
ecords mundiais em tôdas as especialidades, 

do avião ao barco automóvel, do automóvel 
à motocicleta. O enorme esfôrço que fizeram 
neste sentido custou-lhes alguns milhões de 
libras, cujo rendimento se traduz nos melho- 
ramentos práticos consideráveis que, para a 
indústria do motor, trouxe o persistente es 
tudo do rendimento e a pesquiza de um apro: 
veitamento óptico da respectiva fórça mo: 
triz 

X média de 657 quilómetros à hora alcar 
cada pelo aviador Stainforth no dia 29 de 
Setembro passado, percorrendo quatro vezes 
uma base de três quilómetros, excede aquilo 

ue a rinação pode arquitectar 
abstractamente, e necessitamos para bem 
compreender o seu alcance, de à concretizar 
num exemplo mate 

Façamos para isso uma suposição : o avião 
de Stainforth partia de Lisboa e se cami 
nhasse em linha recta mantendo durante uma 

  

    
Ses são, hoje, os reis incontestá 

  

  

     

  

     

  

  

  
nossa 

  

   

  

   
    

  

hora a sua velocidade record, encontrá-lo 
“iamos ao fim da viagem num ponto que se 
aproxi o norte 

  

da Península, ou at 
preferisse seguir pa 

Para bem. ajuizar do progresso realizado 
neste capítulo, recordemos que o record mun 
dial da, velocidade em avião era há dez anos 
;ão quilómetros à hora (Lisboa-Cadiz ou à 
foz do Minho), e há vinte anos 133 quilóme 
tros à hora (Lisboa-Beja) ; onde estaremos 

n 19412 
Pareceu-nos a êste propósito interessante 

estabelecer paralelo entre as máximas velo: 
cidades conseguidas pelo homem nos vários 
meios de locomoção de que dispõe, começam 
do pelas próprias pernas, Seguindo um cri- 
tério um tanto arbitrário, transpusemos para 
o tempo padrão da hora as distâncias percor 
ridas em máxima velocidade em di 
inferiores e variadas mas que represen 
maior rapidez, 

Fica, assim, estabelecido que as distâncias 

  

  

    

  

   
    

  

   

    

  

  

TEM CIMA Nona Tam, À CHEGADA DA COnRIDA 1 À ESQUERDA O. GRANDE PANO NURNI, MENDO O 
À DIRIELEA DA ENTRADA NA META DO FENÓMENO. Juss 

indicadas não foram realmente percorridas, 
am sido se pudesse mante 

velocidades record 
as modalidades. 

distanciado, o aparelho mais f 
pido; seg utomóvel, cujo record é 
pertença do malogrado Malcolm Campbell 
à base de uma milha percorrida nos dois se 
tidos, base esta que serviu também a Kaye 
Don para o seu record em barco-automóvel & 
ao motociclista Wright. 

à distância indicada para a bicicleta Ea 
única real e foi conseguida por Vanderstuyil 

Montlhery, correndo durante uma hor 

  

mas t 
rante uma hora       

  

    
regis 

    

  

  

      
  

       atrás de moto com pára-vento. 
velocidade do remador foi tomada & 

Pearce em dois quilômetros, e o nã     Weissmuller e o corredor Tolan limita 
seu esfôrço a uns escassos cem metros, 

Note-se ainda que, factor importante, eus 
quanto nos records que poderemos chamar 
musculares o homem parte parado, o início 
do percurso é já passado a pleno rendimento 
nos records mecânicos, dando-lhe assim uma 
condição de vantagem 

Os nossos esquemas 

  

  

  

ndicam o alcance dos | 

de partida; quando o aviador—o mais rá 
pido — descesse em Múrcia, o nadador="0 8 
mais lento —teria afanosamente atingido Bes | 

| 
| 

      

   

lém, supondo que encetavam ambos viagem 
em frente do Terreiro do Paço, o primeiro 
percorrendo um metro enquanto o segundo 
percorria um centímetro 

Graças ao seu poder 

          
nventivo, o homem 

conseguiu desta forma munir-se de apa 
que lhe multiplicam a capacidade de 

  

     

  

numa ambição sem limites. 4 
Perante o seu esfôrço tenaz e porfiado, à 

distância constantemente se vai reduzindo 
ema 
gresso possível ; 

obstáculo às necessidades migradors 
la nos permite fixar um terminus ao pros 

quilo que hoje considere 
mos como banal acontecimento de no come 
mum seria, algumas décad às, tomado 
como utópica fantasia de espíritos inventivos, 
ÀS viagens que nossos avós empreendiam 
como onsadas aventuras, serão para os Nos 
sos netos simples passeios recreativos ; quem 
sonharia há vinte anos, o espaço de uma ge 

ão, poder deixar Lisboa de manhã, almos 

   
     

     
  

  

    

EM BAIXO, 

     

 



   
     

      
     

   
   

  

    
   
      

   

    
   

   

  

para o ar, e, forjan- 
s que as de fearo, 

mbém para ir um dia, 
s mundos ! 

    se assenhorcon 
sabe, em busca de nov     

    

“o progresso mecânico que pela sua inte- 
mem dia a dia rasga em novos 
responde um progresso físico 
cendente justificação. 

No campo do desporto surgem, a espa 
ividualidade: menos que nos à 

+ deixando a in 
tens cujos feitos nunca 

      

   
    

    

os, porém, alguém surge que 
o trono de glória do velho ídolo, 

lhe ocupar o lugar, no definitivo de t6- 
as coisas transitór e 
o firmamento do atletismo mundial, La- 

trêla que ascende, ofuscando 
e radiosíssimo sol que se char 

tum lhe derrocando 
ia a distância lhe apaga o 

da tabela de records internacionais 

    
  

   

  

   

   

não o record da milha, que 

  

      

    

  

ões 
lores proezas de todos os te 
mentários espcciai 

  

  

     
   
    

   

    

    

   
    

  

   

  he realçam o compei 
cialmente preparada para êsse fim e La- 
hêgue tinha como adversários apenas 
atri eus, que, embora fôssem do 

que conta” o lote mal, estavam 
muito longe da sua class 
ultado mpeão, para conseguir seus 

teve que os abando: 
aba 

do percurs 
Smo assim, o tempo da segu 

da é quási igual ao da | 
arrazar os compan 

   

  

   

  

  

    

  

    

    

que 
os de Ta- 

  

Ne. 
istória do velho record da 

increvem-se quatro data 
jue é interessante comparar : 

W. G. George, correndo com o 
G. Cummings, após um 

tenacíssima, disputando peito a peito 
“últimos metros em que Cummings 

        

     

   sentado antes da méta, baixa o record 
Mun. 128. 3/4. 
1915 O “americano Norman Taber,     

ontando o seu compatriota J. P, Jones, 
man amador da distância com 4 m. 

2/5, estabelece novo mínimo com 4 m 
ais. 

  

     

timo feito do extraordinário corredor * 

    

      23-85-1923 — 0. finlandês c 
contra o sueco Wide, numa competiçã 
dente, em que ambos batem o record do mim 
do dos 1.509 metros, termina a milha em 
am. 105,2 

  

  

        

   

      

  

da milha em 4m. 9,5. 1/5 
jamos agora como se decompõem os ps 

dêstes quatro homens, comparando- 
lhes os tempos de marcha tomados a cada 
quarto de milha (402,35) : 

  

       

  

Georges aber 

  

Os números pre 
se ressentiu a con 

  

ientemente qua 
adonmêgue da 
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sência de competidores equilibrados ; das 
quatro tentativas apresentadas foi a sta a de 
mais lento início e resultaria improfícua sem 
o extraordinário valor do homem que, cor- 
rendo sem competição, dispende para percor- 
rer os segundos oitocentos metros da prova 
apenas mais quatro quintos de segundo do 
que gastara com os primeiros. 

Para melhor ajuizar do que foi 
de cada-um deles, fant ' 
tro recordmen tinham compet 
percursos records e vejamos como decor 
inta. 

Aos 400 metros, “Faber pass: 
levando quási colado 
e Nurmi, enquanto Lad 
pido na abalada, vem quinze metros 
ciado. O estôrço. icano parece, 
porém, haver si essivo para as sui 
fôrças, pois se vai ndo dos companhe 
ros, enquanto o fi urprecndido pelo 
andamento da partida, deligencia alcançar o 
grupo da cabeça, e, a meia corrida, Nurmi 
passa com George colado, precedendo de uns 
doze metros Ladommnêgue, que traz já cinco 
metros de vantagem sôbre 

O finlandês mantém entrgicamente a sua 
posição, e como George denuncia, já fadiga 
c a aproximando-se, 
tudo indica que a Inta final se travará entre 

ndo são atingidos os 5/4 de mi 

    
        
      

     
      

a tactica    

  

      

   

   
   

    

  

    

       
    

     

     

    

     
    

   
    

  

  

     

  

      
Tha, À 
de oito 
gue, o inglê 

lha Georg 
do esforços desespe- 

ado. O americ: 
avelmente distanciado, 

dos dois 
Na volta final, 

Ladou 

       

  

   

        

   
   

    
a, 
aco de form 

'aber con 
gia, alcançar 

George, completamente extenuado, e batê-lo 
por um escasso peito, terminando ambos 

  

    

    
Os am, nO dia seguinte, que os 

adversários haviam sido delirantemente 

  

aplaudidos, batendo todos quatro o antigo 
record mundial. 

  

J. Salazar Carrei 
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, 

A Sue De FERNANDA GONGALMES EO sit Jolo Axtói 

Casamentos 

Na pequena capela das Picoas realizou-se, 
com a maior intimidade, o casamento da 
sr D, Fernanda Gonçalves, que representou 
a mulher portuguesa no Concurso de beleza 

  

realizado no Brasil, em 1930, com o    » António de Sousa e Vasconcelos 
Calvet de Magalhães, tendo servido de pad 

les de 
  

  nhos, por parte da noiva, os srs. Cc 
Dias Garcia, residentes no Rio de Janeiro, 

Boa 
que se fizeram representar, respectivamente, 

sra D. 

  

pela irmã da noiv Irene Gonçalves, 

  

dr. Jesus Egea y Oltra, e por parte 
Vasco de Sonsa Calvet    do noivo seu pai o sr 

de Magalhães e seu primo o sr. Marquês 

  

de Faria. O acto religioso foi celebrado pelo 
monsenhor Francisco Jorge, que no fim da 
missa fêz uma brilhante alocução. 

  

Finda a cerimór »sa, foi servido na   

clegante residência da irmã da noiva, à rua 

  

ata Salgueiro, um finíssimo lanche, se 
guindo os noivos no sud para o Palace do 
Buçaco, onde foram passar a lua de mel 

Aos noivos foi oferecido um grande número 

  

de artísticas e valiosas prendas 

Na 

Costa do Sol 

As manhãs dos domingos, depois da missa, 

  

na ma istoril,   riz, no 

  

nífica esplanada 
continuam marcando pela elegância, sendo   

ali o ponto quási que obrigatório da nossa 
Mi se 

  

primeira sociedade fazem tódas as 
«flirtsa combinações, e se iniciam. 

   

   

  

   

    

  

   

À Ilustração conseguiu colher alguns inte 
ressantes aspectos da assistência, que em 
baixo publica. Num se vê a sr.* Condessa, 
de Carnide, vestida elegantemente de branco, 
a tomar um aperitivo para o almoço; em 

  

outr 

  

mesa, um gracioso grupo de gentis ses 
nhoras, entre as quais citamos as sr.” D. He 
lena e D. Cristina Cardoso ; e na superior 
mente colocada, vêem-se as sr. D. Maria 
Luísa Ribeiro da Silva Infante da O 
D. Carlota Henriques, 
sua filha D. M Nazareth, D. Mas 
ria da Nazareth Centeno Infante da Câmara 

  

nar 
Centeno Gorjão 

a da   

e seu marido, o sr. dr. Emílio Infante da 

  

Câmara, e seu filho. 
Viam.-se também nessa manhã, que se apre 

sentou risonha, alagada de sol, grande ni 
  mero de senhoras da nossa primeira sodie 

    

le, que ainda se encontram em C 

    

istoris e Sintra, prolongando o seu vei 

  

À manhã a que se referem estas linhas EM 
do dia 18 de Outubro findo. 

D. Nuno.



   

    

     

   

    

    
    

   

    
    

    
   

   
   
    
   

    

    

    

    

    

    

aso raro 

da moda, 

bste inverno, 
como consegiiên- 
via da revolução 
da linha da 
moda operada 
no outono, 
os chapéus que 
determinam as 
novidades em 
adornos e cor- 
tes. Electiva- 
mente, desde 

receram 
os novos chape- 
linhos, tipo tri- 

são 

      

necessário que os 
Nestidos — acom- 
panhassem  êsse 
gracioso re 
gresso à moda 
antigo 

E repare-se, 
em entrelinhas 
O dizemos, que 
não nos atreve- 
mos a usar do Tapio astra 
sumos do adjee- 
tivo gracioso c 

jectivo lindo. fisses chapelitos minúsculos, 
dos g 

em ma inc 
moda. E efecti 
mos, nas últim g 
feiros, uma grande, uma or 

E que não que 
nde quantia 
de uma linho 

  

        

   
jatamente sôbre os olhos, im- 

vel fa 
ente, 

    

si 
há nos figurinos úti- 

os vestidos da 

  

      
des da élite dos costu 

inal fantasia, o 
n, tam 

vestidos muito 

       

      dizer que não se veja 
de de 
m 

  

    to singela, que são 
entes. daquele 

nporada de outono à 

  

que se 
ora já    

     

   

  

   am 

  

Os modelos 
mente, nas modas do Dir 

+ evidente- 
tório, nas modas 

novos. insp 
  

  

ente, de que 
gora apenas copia- 

llores de velhas modas, andaram com mani- 
infelicidade ao escolher estas épocas 

mo tipos de regressão, visto que clas m 
kim, precisamente, os mom 

alo n 

    Es criadores de mo     

  

   

    

  

   
    

     

    

   
   
   
    

        

    

    

   

    

  

re 

   
E os de apogeu 

mau gósto € do rid 

  

é que, hoje; o gôsto artístico inato na 
em geral, de 

das s 
stá nela desenvolvido 

forma notável, e 
que busca as linhas da mod 

| generalidade, se subordine a cla 
s às suas condições físi 

do crivo apertado do seu bom senso e con- 
1, formas nov 

Hlicada. beleza, 
À linha tipo, por 

       
   

  

    

    de simples e 

   
   uma silhueta que mode emente o 

lo, aperta a cin 
ito apertada, as ancas € 
gar depois, ligeiramente, 
Bixo do joelho. 

+ desenha, de novo, 
vem 

muito pouco, 
  

    

imeiro 
com 

€ também o c NT os verdes e 
azues têm grande e variado emprêgo nas 
lettes de inverno, sendo ainda o branco, 

imo sempre, de grande requinte, bem como 

  

   
  

O coral, 
furor 

o negro, 
ranja, fazem em 

cade; 
tre tôd 

  

possa deixar 
is as côres e tons. 

   

  

“Também há que saber escolher os tecidos 
que se vão usar no inve 
liz, original mas discreto 

mento básico da be! 

mente talhado. O melhor 

  

  

  
cassa num tecido pouco dis 

  

   

     Revisto DE COR NATURAL, 

      

o côr de mostarda e o la- 
certos 

noite, embora nestes o violeta, pela sua deli- 
vestidos de 

de predominar en- 

o, pode ser o cle 
za dum vestido sábia: 

fra- corte   porém, 
screto ou den 

RNIÇÃO. DR EL 

PE avião “puro 

  

Um padrão fe- 
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nente banal. 
preguem- se, 

portanto, lãs 

  

   

  

gross 
idos sim- 

ples, vestidos 
alfaiate e casacos 
de abafo, em pa- 
drões de 

zig-zagues, 
ou em mes 

ou ainda 
em Jersey tan- 
tasia muito 

grossos, burel, 
éponje de lã, 
riçadas e qua- 
dricula Se- 

pekinesas 
ossas, sedas 
peras a imitar 

lã, o crépeile, o 
pano-setim, o 
georgette, 
pes de seda de 
aspecto 

  

des 

  

finas, 

    

    

    

áspero, 
são tecidos de 
grande requinte 

ara de dia. 
Para a noite 
empregam-se os 
broc: 

   
N 

  

    

  

   

dos, os cre-   

pes de China ou marocains, os tules com 
pintas de veludo, os lamés, as rendas e os 
chifjons. 

Os tipos de vestidos com predomínio na 
moda são os seguintes.   Vestidos simples : 

áia em forma ou   

  vestidos de duas peças com 
pregas e o jumper abotoado adiante, con- 
junto de uma ou duas cores, vestido aper- 

ndo as ancas, o corpo ablusado ligei       

  

mente e com a parte de cima, às vezes, em 
jersey, outras em chiné; ou um vestido mi 

  

is 
cintado e cortado caprichosamente 
cingindo o busto, s e abrindo 

Na cintura 
requinte muito 

“Pambém se usam 

modern 
na cinta 
em baixo em pregas ou 
um lar 
empregado nestes vestidos, 

  

   

  

» cinto de coiro é   

nte em forma e as 
mangas têm, em geral, qualqu 
   

adôrno ou 

    

corte junto ao cotovêlo, por cima ou por 
debaixo. 

Quanto aos vestidos de alfaiate vão e 

  

  imenso, sobretudo pela tarde, 
três quartos, sejam a 

cas ou soltas tôdas, mare 

Jaquetas curtas      
  
   cinta e têm botões para fechar. 

ndo 
nos ombros, 

  

as jaquetas curtas Je 
gás, outras têm, um pequeno   
fólho em forma 
Também 

empregam peles em abundânc 
gr ar tóda a jaqueta. São 
trajos de uma côr só ou de côres contrastan- 
tes, Ainda 
usar imenso as 

estes trajos e nestas jaquetas se 
a, em golas e     

atas ou até em 0     

acrescentaremos que se devem 
aquetinhas muito c 

o com si 
as de 

  

  pele; agueau br a negra, astra- 
kan negro sôbre sáia verde breits-   

  

Invart= sôbre sáia negra. O regalo redondo, 
completando a picardia antiga do tricórnio 

  

contribui pa 
trajos. 

Continuam, portanto, em vist 
nero alfaiate, as predilee 

sas já tão em moda no vei 

a dar pitoresco e ca 

desta voga 
pelas blu- 

Claro 
do 

       ado, 

  

    está s blusas   

  

gora, no inverno, 
serão dos mesmos tecidos. De manhã, em 
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malha feita à mão e de fundo mate com pon 
tos ou pintas de côr forte; às vezes desenhos 
escosseses em lã podem produzir efeitos deli 
ciosos em blusas de abafo, Também são te 
cidos apropriados para blusas de mais luxo, 
para de tarde, o setim, o veludo estampa 
do, ete. Em geral serão em branco ou em côr 
pálida a je 
do vestido. € 
claro numa blusa rosa 

ar caprichosamente com a côr 
m um vestido de veludo gris 

álida é um amor; 
  

    

sáia de pano negro, jaqueta de veludo ver 
melho e blusa de setim branco, dão orígem 

  

a outra combinação deliciosa. Usar-se-á muito 
a forma de colete. Em 
muito trabalhadas, co 
dos, franzidos, ete 

Queríamos falar às nossas leitoras, detalha 
s de noite e, sobretudo, 

  eral, as blusas serão 
  

à-jour, fôlhos plissa 

  

damente, dos vest 

  

dos casacos de abafar. Mas a tirania do es 
nos a adiar estar parte da nossa 

Contudo, 
paço obi 

  

amorável conversa para ontra vez 
damos aqui, já, à par de modelos deliciosos 

  

de vestidos e chapéus, alguns modelos da 

  

queles abafos. 

N MODA DO VELUDO 

O veludo, êsse tecido lindíssimo, de tão 
singular aspecto opulento e clegante, volta 
a estar na moda. A sua retirada das lides 
da moda 
certamente se deve ao seu preço elevado e à 

notou nã     que se últimas épocas, 

necessidade que há sempre de empregar ve 

  

ludos de grande qualidade nas, confceções 
boas, sob pena de se obter um arremêdo ri; 
dículo de um vestido de luxo, que dura um 

ipidamente, hediondo, Por 
isso, os vestidos de veludo serã 
ros mas sempre incomparâvelm 
tos, 

ápice e se faz, 

    

sempre ca 
nte distin 

tecido de 
aproveitar-se a beleza 

  

ar-se um 

  

mbém, ao empre 
  

tão alto preço, deve 
ara nele exeentar modelos capri 

chosos e complicados, de requinte, de origi 
do mesmo 

nalidade manifesta, como o modelo que junto 

reproduzimos, uma criação de Philippe et 
Gaston, os modistos geniais, que vai, decer 
to, fazer um grande sucesso. O veluda, lôgi- 

mente, empreg: pelos motivos 
ima indicados, nos vestidos de tarde, sem- 

    

mais, 

    

pre de mais luxo que os vestidos destinados 
ao footing matinal. 

PENTEADOS... 

£ um facto indiscatível que a fantasia rea 
parece nos penteados, como nos vestidos,   

como nos chapéus, como nas toilettes com- 
plicadas de Juxo. 

curtos continuam em Os é plena 
com aquele exelusivismo 

belos 
  

  

moda, mas já 
que o ano passado presenciou e que era o 
mesmo que, há anos, disfrutavam os cabelos 
compridos, 

Já não são os cabelos curtos, em resumo, 
a moda, verdadeira ditadora   os únicos que 

despótica, admite sem apêlo. A própria moda 
actual do trajar faz com que os cânones do 
penteado. prescreva 

  

autorizem cada senhora a usar o cabelo como 
melhor entenda ; 
cu até um ponco m 
pequeno carrapito sôbre o pescoço. 

Vejamos, primeiro, o que a moda diz a 
francamente 

é ao ombro, até à nuca, 

  

s longos, formando um    

respeito dos cabelos curtos 

  

Ros Vatois 

Deve confessar-se que é êste o penteado aind 

  

preferido pela maioria das senhoras e ao qual, 
com justiça, se reconhecem inabalâvelmente 
mais qualidades boas. 

Para as desportistas, para as senhoras que 
da mais prático ; uma 

pronto!... O defeito é 
que tem um ar demasiadamente austero (de- 

têm muitos afazeres, n   

penteadela rápida « 

pois de ser apontado como um indício de fri- 
volidade) para 
nctuais, estilizações do ultra-frívolo. Por isso 

r bem com os vestidos 
  

se afeminizam os penteados de cabelo curto 
Para 

abelos deixando-os 

  

uns frizados, 

    

isso há que cortar os 

  

um nada mais compridos sôbre as orelhas, e 
  por is 

  

os ganchos, que tinham sido e 
tados pela moda, voltam a fazer E 
presença, 
reminiscência também dos romantismos ca- 

acção de 
sustentando ondas e pastas, numa 

  

pilares de 1830. 
Passemos agora à falar do regresso, já in- 

diciado, ainda que dêbilmente, aos cabelos 
compridos. ou, pelo menos, semi-comprido: 

E um facto que as questões de economia, 
    

que preocupam, muito justificadamente, tão 
das as famílias, decidiram imperiosamente 

belo. As 
s em casa do cabeleireiro, 08 

  

muitas senhoras a deixar crescer 0 e 
largas esy   
clevados preços de cada sessão, a fregiiência, 

bsurda, dessas sessões, são tudo dê 
para 

que uma senhora, de bom senso e equilíbrio, 

  

quási 

  

mentos que influem, poderosamente 

tome a decisão de modificar o seu penteado 
deixando crescer os cabelos cujo tratamento, 
permanecendo curtos, tantos cuidados neces 
sita e tanto tempo faz perder. É claro que 
não pensam em ressuscitar aquelas fantise 
ticas e ridículas tranças de outrora, caíndo 

vez envoladas na cas 
nfectasse tm ass 

Deixane 
-se então crescer fazer m 
pequeno carrapito, que não desfigure'a linha! 
irosa da nuca e que, ao mesmo tempo, possa 

tesoura, 
carrapito pequeno, chato, 

n, pOr 

    

   
até aos pés e que, um 
beça, faziam com que esta 
pecto de um colchão bamboleante 

os cabelos até 

  

ser facilmente despontado em casa à 
É um pouco aquel 
ponco volumoso, que 

   

outrora usava 

  

via de regra, as meninas do colégio 

BELEZA DA ALMA DO CORPO 

Para evitar a queda do cabelo convém las 
var o couro cabeludo com glicerina, 60 gras 
mas ; borax, 10 gramas ; água de flor de las 

depois 
tente 

ranja, 10 friccioná-lo 

  

suavemente com flanclas quentes, ma 

  

do-o em escrupuloso estado de limpeza, 

Os japoneses, povo essencialmente poéti 
falam com fregiência utilizando metáforas, 
c até nos anúncios comerciais adoptam tais 
extravios de linguagem. Vejamos alguns 
exemplos traduzidos de revistas e jornais mk 

  

pónicos, secção de anúncios 
«Os nossos 

aquele cuidado que uma noiva põe em aci 
rinhar seu espõso.x 

pacotes são emb 

    

«Papéis tão resistentes como a pele de um 
clefante.» 

«Impressões tão claras como o cristaly 
texto tão grato como o canto de uma Vi 

  

cunapée DE VELUDO DE SEDA CASFUSHO COM TANTAS 
DE PIAS. MODÊLO JONASNA KÚXIO 

 



  

Mercadorias expedidas com a rapidez ful- 
ante de um tiro de canhão.» 

«Stdas tão suaves como as faces de uma 
finda mulher.» 

     

Disse o nome de ajtas a uma enfermidade 
que começa na mucosa bocal e se vai esten 
dendo pela garganta e intestinos, consistindo 

    

umas manchitas brancas que se assem 
Jam a grumos de leite coalhado. 

É uma doença que ataca principalmente as 
Crianças de mama, é, como se trata sempre 
dle uma enfermidade grave, deve ser comba- 
dida desde o seu início. 

ma de clorato de potassa com dez 
dle mel refinado, bem misturados, 
dlio excelente, Com a mistura 
im pincelito pequeno, 
ue desaparecem, se ac 
gredir demasiadamente 
for, chame-se o médico, para evitar conse- 

      

cobrem-se as aftas, 

  

so se não deixou pro- 
1 doença, Se assim 

diências aborrecidas. 

À felicidade é um aco 
uma atitude 

  tecimento, não € 
Worthington 

Só o amor pode curar 
fez, 

feridas que amor 

Para amolecer os calos, o mais eficaz é hu 
medecê-los com um pouco de essência de hor 
u 
Essência alivia imediatamente as dôres, tão 

  Além de os amolecer, esta 

  

pimenta 

incomodativas, de tais excrecências, 

  

O que vn 
fa verdade, um acidente sem maior impor 

  

hente se chama terçolho é, 

    CASCO DE SPORT DE NEScIA rAveA 
Mopiio” A.C. SrpiimaDr — Berti       

tância mas que é bastante aborrecido. Numa 
senhora, por exemplo, é uma -sensaboria 
pois poucas à 
tão 

fceções há que produzam efeitos 
Assim, 

  

nti-estéticos, 

  

» que se dê com 
da inchação, deve aplicar-se à pál 

pebra afectada uma série de parches de água 
muito quente ou 
mas de farinha de linhaça ou de migas de 
pão e leite 

Os banho 
excelentes, 

nelhor, pequenas cataplas- 
  

  

   
rosas são também 

  

=se om   is quentes 
que seja possível 

À formosura é uma tirania de curta dura   

Às vezes m 
própria alma 

-se com uma alma que não é 

  

Em questões de amor, o homem muda, mas 

  

a mulher... circula, 

    Cada vez que não compreendem, as mu- 
lheres sorriem irresistivelmente, e então ima 
ginamos que compreendera 

  

ILUSTRAÇÃO 

Um preparado excelente contra as dôres de 
Aleoo! 

ramas ; ópio, 25 centigr 

  

seguinte 

  

as ; cân.   

         cravo, 20 gotas, Misture-se bem e apli 
embebendo uma bolinha de algodão 

que se coloca sôbre a corõa do dente furado 
ou no próprio orifício determin 

  

Fala muito pouco de ti, pouco dos outros 
muito de tôdas as coisas belas « generosas, 

à gentileza é o perfume da bondade 

Hoje em dia está a mulher abusando, in 
s de arroz, Ni 

denamos o excesso de pó de arroz na toilette 
conscientemente   dos 7 » con 

apenas sob o ponto de vista higiênico, mas 
sim e, sobretudo, pelo facto de o seu uso 

  

exagerado ser coisa de um ridículo inconc 
bível, Mas a verdade é que, as senhoras, em 
grande parte, em vez de empregarem êsses 
pós cemo ineio de tornar mate à pele dos seus 
restos, o que fazem é rebocar a cara e, so- 

  

bretudo, o nariz, de uma forma grotesca. Não 
se encontra   uma senhora, em um cento, que, 
usando pós de arroz, se não note que os usa, 

Provérbios russos sôbre a mulher 
Às solteiras pensam no matrimónio e as 

casadas no amor 
Um louco faz muitos loucos, mas mais 

loncas faz uma louca 
O último amor é que é o verdadeiro 
Aquele que alimenta sua mulher com vi 

  

nagre, nunca beberá mel em seus lábios. 
Também a feia chora quando parte o es 

pêlho. 

  Mono MARTIAL 8 ARMAND = Pata
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O; ási todos nós acreditamos que 
nos livrámos já de um perigo qualquer 
por m so; quási todos nós vimos    

  já, uma vez só que seja, na nossa vida, 
inclinar-se para o abismo o prato da ba- 

  lança e não caír, vencido já, avenas por 

  

milagre... 
   Poucos terão tanto a certeza de que 

assim foi Matias Reriale:     mo   , moce- 
tão peludo, que exerce o desalmado mis- 

nda mais 

  

tér de guarda dos consumos e 
vezes aos tiros do que a rezar as contas. 
Aparte dos incidentes do ofício, M 

    

costuma ver-se metido em outros que 
nada têm que ver com as posturas da 
Câmara, porque Matias é mais amorudo 
que um dromedário africano, além de 
ciumento, provo:      ndor € dado a questões 
sem vãs jactâncias, mas com alardes de 

    v 

  

Jentia que chegam a parecer bizarr 

  

temeridade; e à sua maneira e dentro 

  

a selecto das suas relações, 

        

buscando uma série de emo- 

  

nticas e joga a pele com indi- 
alista 

  

e de 

  

ença de 
— Porque, vocemecê — disse-me 

  

éle por ocasião de vir visitar-me para 

  

me pedir certa recomend à número   ção, 

quinhentos mil das que a tôda a hora 
chovem sôbre todos os influentes e não 

  

» estando escrito ali 

  

influentes — ...em 
mostrou, de indicador espetado, o 

  

teto do meu escritório —...em não es- 

tando escrito que se há de viver mais, 

sai um homem à rua, faz vento, cai uma 

telha e vem de bico, dá-lhe na cachimó- 

nia e... toca a ir faser tejolo 

  

quecia-me dizér-lhes que Matias, 
vindo já homem, para Madrid, é de Al- 
bacete, não sei se mesmo da cidade dos 
punhais, mas talvez da província, e con- 
vém adverti-los, também, que o seu tipo 
corresponde ao do semi-moiro, baptisado,   

mas, no fundo incristianizável, que, com 

  

encontramos nas nossas 

  

tanta freguênci 
regiões do sul. De arrogante figura, tez 

  

olivácea, olhos de fogo e veludo, .barba 
de inter 

  

negrura e um bosque de cara- 

  

  

Conto original 

da Condessa 

de PARDO BAZÁN       

cois descuidados coroando a formosa ca- 

  

    beça, Matias é grave e sentencioso a 

  

lar e nem se gaba de suas pros 

  

as nem 
acorta na casaca» a ninguém. Há nele 

  

rasgos simpáticos de dignidade maome- 
tana, sobretudo quando insiste sôbre 

  

sterilidade dos esforços humanos para 

Não 

prega, sempre, esta frase; mas o con- 

  

  evitar o que «está escrito». em- 

ceito é idêntico. E puxando pelo fio do 

  

conceito, cheguei a dobar a meada do 

  

episódio que ainda hoje faz eriçar os ca- 
belos negros do Matias. 

Eu era um garotelho dos seus sete 

  

anos e vivia com minl     mái, pobr 
tal... em casa daquêle avô, pai do meu 

lavrador, Eu ainda não po- 

  

pai, que ei 

  

dia ajudar porque não tinha fórça e o 

  

que fazia era pilhar alguma guloscima 
andar em constantes diabruras. Em   

», além da minha mãisinha e eu, es- 

    

   
ES | INCO 

tava a outra nora do avô, e outros dois     
  o Roque e o Melchiorsito, fiz 

lhos dela. A minha tia chamava-se Tes 
como a Vit 

rapazitos, 
   

cla; minha mãi Prantos 
gem dos Prantos que é padroeira da 

«— Ambas elas, a minha tia ea 

  

minha mãi, tinham enviuvado ao mesma 
tempo, à quando do cólera. Aquilo foi a 
dôr do mundo... E o avô, que queriam 

  

que o pobre fizesse? .. Recolheu-as e ams 

  

todos comíamos. 

  

parou-a 

  

O que sucedia era à comida a uns fas 

zer proveito e para outros ser como se 

  

po. Minha tia 

Mulher mais 

engulissem o asino saim 

  

desta Tecla era casta 

    

Pare malagueta de conserva. 
ou um gato que estivesse vinte dias fes 

chado num armário. Sêca e botando lume! 

pelas ventas. Tinha um génio que em) 
vinagre puro e andava roída de raiva 

  

seus dois     porque os 
  forma de medrarem, ao passo que eu era 

mesmo um pêro, arijo e têso, para acudir 
  ao pêsor! A minha mi andava babada 

comigo; que afinal não tinha outra coisa 
em que se rever, neste mundo, e o avô) 
caprichos da vêlhada — também era um 
baboso por mim, enchia-me de mimos 
ed 

  

da quinta. E veja vocemecê, que eu com 
preendo bem as coisas; quero dizer na 
minha que a que teve um par de gaiatos 

   uras de Deus como os outros é 

  

ão € 
mais fraquinhos, mais delicados, é vê 
que todos os carinhos vão para outra 

i... Como quere você 
mecê que ande? Como uma pantera! E 

  

  

e outra m     crianç 

  

assim andava a tia Tecla; deitavame 

  

uns olhos, às escondidas, que eu corria 
a meter-me, assustado, nas sáias da mi    
nha mãi, a tremer como um vime. 

«Bu cá não era muito medroso... Ans 
  

tes pelo contrário... era mais ruím 

  

um basilisco ; sempre metido em brigas, 
e fazendo maldades a tôda a hora, atis 
rando pedras nem que fósse ao sol, ra 
chando cabeças a matulões que também 

me punham a «tola» cheia de galos. Mas 
4 

rebentos não havia | 

me, às escondidas, a melhor fruta) 

 



   

    
   

    

    
   

   
      

   

     

    

   

  

    

  

   
   
    

     

    

  

diante da tia Tecla, entrava comigo um 
tremor, um tremor, que me tirava a fala 
e me deixava tolhido. Era como um fu- 
lano que veja uma serpente das grandes 
e que, em vez de deitar a correr, fica ali 
pregado ao chão, à espera da mordedura. 

tia Tecla encantava-me com os seus 
dhos de basilisco com que sempre me 

ava varando ; e é que por aqueles olhos   

a um Ódio de tão de dentro da entra- 
nha, que me pareciam as fôlhas de dois 
punhais metendo-: 

rachá-lo em quartos. Como eu presumia 
me pelo coração a 

  

valentaço, dava-me vergonha dizer à 

  

la mãi que tinha assim aquéle medo 
horroroso ; mas eu fa jurar que a cla 
acontecia o mesmo, pobresinha !    

  

vez que eu me afa um minuto 

  

avi 
| ela andava à minha procura cheiinha 

angústia. 

«Por aquêle tempo o meu avô fêz uma 
isa que não havia direito, e digo sem 

  

tar ao respeito à memória nem 

le se diga que sou ingrato, porque a 

  

quando a picam com coisas que não 
o de justiça 

  

s Pois o avô, que Deus lhe 
lenha perdoado !..., sentindo que lhe pe- 

  

vam os anos, chamou um atabal 
de tudo que avezava ; a horta, os 

  

'S, à casa e a lavoira, umas 

  

court 

  

€ tudo em meu favor, Aos peque- 

  

da tia “Tecla nem tanto como isto !    

      
    

   

   

    
   

    

  

que entende um petiz des: 

que vi foi que a minha tia Tecla s 

ainda mai: 

  

    
feroz e quando me pi- 

só parecia que fa fazer-me em fa- 
. Que dó que eu tenho dos que têm 

do! O medo é coisa má, é assim como 

  

uma doença... Eu perdi a vontade 
s febres, 

O passava enroscado à beira do lume, 
à lareira. Bra verão em cheio e 

va e ju- 

    que tinha sido alguma bruxa que 

me deitara o mau olhado. E pode ser que 
sim, que os olhos deitam veneno!... 

«Eu não sentia nem migalho de alívio, 

  

quando um ado, que dia tão lembra- 

do! minha mãi pôs o caldeiro da bar- 

    

rela à 

  

ferver. Enquanto a água não fer- 
via foi a pobre esfregar a roupa para o 
pátio. O avô também tinha ido dar uma 
volta 

  

para tomar o sol. E vai um dos pe- 
quenos da tia "Pecla, Roque, o mais ve- 

    

lho, que era da minha idade e meu amigo 
a valer, vendo-me deitado e com a cara 

  

tapada pela colcha, sacudiu-me e di 
-me: 

— Matias, sabes que a cadela teve seis 
cachorros? E está tão ciumenta que não 

  

me atrevo a deitar a unha a nenhum. 

És capaz. 

  

Eu sempre tive a debilidade de, quando 

me preguntam se sou ca) 

  

+ me atrever 

a tudo, até me parece, que a dar a c 

  

a Deus em pessoa, Respondo logo «vais 

  

ver», e saltei do colchão para fora. O Ro- 

  

ão sei porquê — as vezes que tenho 
Coi- 

ai e diz 

que, 

  

pensado porque pôde ser aquilo! 

  

sas da sorte dum homem !... — 
  

  

«Pois eu, para que não dêem pela ma- 
lhada, meto-me aqui no teu lugar. E 
mete-se na minha cama e vai puxa a col- 
cha para cima da cabeça... tal e qual 
como eu! 

    

Corro ao palheiro, chego-me à Pulids 
boto-lhe as mãos, ela crava-me a dentuça 
neste braço é arranca-me um pedaço do 

ILUSTRAÇÃO 

   coirame — não há como as mis para de- 

  

fenderem as e um dos 

  

L...—agarro 
mamões, ainda com os olhos fechados, 

  

um muito lindo, fecho a cancela e, 

  

a cor- 
  

rer, volto à cozinha. À entrada da porta 
parei, tolhido de susto. Estava lá a tia 
Tecla! a estátua... 
Com 
Mer! 

Eu, que nem ur     

  

cadela atre 

  

1-me, ma 

  

s com a mu- 
E assim, agachadito, vejo que o 

demónio 

  

alpa a minha cama, e o meu 
Então, primito calado como um rato. 

Virgem dos Prantos!, vi 
las à 
a bom ferver, erguê-lo em pêso, voltar-se, 

  

sas o caldeiro da barrela que fervia      

zás!   
  

chegar-se à cama e de repente 
emborca-o em cima de uma vez!... 

  

Se vocemecê visse o que sofreu, ant      
de morrer, aquêle inocente escaldado 
vivo!.. 

E aqui tem vocemecê porque depoi 

  

acreditei que o que está escrito lá em 
— acrescentou Matias com um 

  

lampagucar de espanto,      vinda, nas pu- 
pilas, ao recordar a tragédia. 

(Tradução de J. S. 
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O “homem das botas de cortiça” 

e o Santo Milagre de Santarem 

cidades de Portugal 
res “mais ou 

de gente pobre viceja em viela tortuosa como 

       

  

     

    

nham-se desavindo, 
deleitoso de 
desolada pe 
órdia uma judi 

    

       
que es 

a de dissí- 

  

       

  

   
   

        

    

e novos, pot 
ntam 

  

Simples a receita, 
abandono, 

portuguesa 
e, € por todos os 

com os folguedos 
e motivo 

1s grandes. 
o contem” 

Brett atdndds dn thttdtas 
OO Or 

NOTICIA. 

     

    

        

a 
lha do lenço 
delo 

e 
E 
populares rej 
de com     visfninbrou 

nho embrulho qu 

     
Jágres Tong 
quos e há m 
lagres de on- 
tem. Dur 
bemos 
que nos di 

o
 

  

pelo 
a 

        

  

a Hu Official do Exercito Britanico, & É 

a tem apostado 500 Libras Esterlihas, que B 

da ha de passear à travessa do Rio Téjo, na E 

a Segunda Feira que vem, á huma hora, ou 

depois do meio dia, em hum par de Botas 

de Cortiça; e principia o seu passeio à Tor. 

re de Belém, e ha de chegar á Torre Ve- 

  

   
hora com o 

pelpie lha. Estas Botas saô de huma construcçao 

  

seme E E 
pre, ainda admiravel, e curiosa forao inventadas pelo 
assim, com 

   

todo o mesmo Official, que faz este passeio. 
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q LISBOA: é 

Ei NA OFF. DE JOAQUIM THOMAZ DE AQUINO BULHÕES. É 

É Anro de 181r. Ea 

do seu E Com Licença da Meza do Defembargo do Paço. É 
ambiente de 

Velhos e) ENO OPOR OO nn moro TES 

o PEPESEDS ERRERPP TRENT TRTRTPTDA 
pos de 
      e como pode « corre 

sída, em velha arca 
    

    

    

  

     
am o calor devotivo. ) 

anto Milagre colheu, de súbito, a 

        

tados. por uma intensa claridade que a 
de luz o quarto e que, irradiando da as 

a impressão de que o sol ia alto. 
am humildemente os joelhos do ca 

o hostil, «, quando sorria 
esplendoro , foi a ema- 

   
          

       

      

   
       

        se com 
idos de 
  

gos 
boa no dia 21. 

ninguém dará a relíquia, e só a q 
o instar e depois do recurso da pri 

dvamento, 
do Aljube o 
ascada a bi 
caminho de 

   
          

   
     

  

         

      

K e 
co Sento Milagre 
vila, onde, em plen 
plenidade, ladeado de e      

e a entr 
o, perante o q 

m em êxtase 1 

  

     
        

   
   

  

  

  nte, no primeiro dominy 

  

   
ilitar da 

por portug 
caminho 

  

ança uu a 
E neles 

  

      

   

          

     

    

Impres: oficina de Joaquim “Poma 
Aquino Bulhões, com a “devid a 
Mesa do Desembargo do P; 

  

  

rgem fluvial de onde se pu 
tranha aventura apinho 

presenciar a tri 
al do «homem das    

   
ari 

o, de engôdo iludido, e tan 
terou na tradição do povo, que val 

s crédulas que almei 
vcês esperam pelo homem d      

Nogueira de Brito
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Blo Mundo Fóra 

TAS AS SUAS IDEIAS, ANTES DE PARTIR PARA Nov YoRk 

  
O IM, JR EN DIFICULTOSA UNA QUE MARA UMA res x 
FUNCIONA COM GASOLINA E ÓLEOS DA VAUUM, NO PASSA 

  

A AVIÃO, O DORSIER D: O, X, cujo 
UA DA LIBERDADE, NO FÓRIO DE NOvA-VORK   
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772 

E -    

  

A Volícias 
1 ustração s linhas, 

alguns désses acon 
em brez 

  

      RA RAMOS 
    O professorado catedrático de Portugal foi há 

pouco desfalcado de um dos seus mais altos pas 
lores, com o falecimento do dr. Manuel Mari 
de Oliveira Ramos 

Longe vai o tempo em que a prática do des: 
orto era defesa à mulher. Hoje, porém, já a 

vemos praticante e vitoriosa em provas de des- 
treza, quando não também de fôra, Os campeo- 

  

    

   

  

També      
        

turbaram violen vastíssima erudi- 

: j ção, inteligência 
sobraludo ima. Previ velmente Tá- 

consideráveis, Ma exemplar integrida- 
de, Vinte e sete 
anos honrou a cá- redimin-se no final 

com uma apoteose 
    

     

de luz, desia tas te tea, como pes 
ml e de História 

fulgores ! de Portugal. am 

Novo GENEBRA faculândes “intele 
    tuais, sendo ui 

profundo crítico de 
te, sobretudo no 

campo musical 
Mém da tradução, 
actualisada, da mo- 
numental História Universal, de Onek 
cou muitos trabalhos literário: 
um relêvo de excepção ao seu nome probo & 
ilustre 

O nosso gencralato 
inscreve hoje um novo 

Amil: 
, foi promovido ao 

    

  

   car Pinto, que, por esc 
mais alto pôsto do exérc 

  

nacional 

       MAESTRO ALYV 

E 

S COBLHO      

  

plena labuta de ensaios no teatro cuja 

  

  DR. DUARTE LENTI? 
tintos nacionais do tiro, por exemplo, contam Por limite de idade, segundo noticiam 05 jors     
  

    

deenea, ques 7eia presentemente com uma: concorrente de elevado nais, vai passar à inactividade o sr. dr. DatHa 
eometoa TA VGE mérito : a sr? D. Judite Wallenkamp, que, êste Leite, ilustre professor, que desde lá amos 
ao aÃ ano, ganhou, pela” terceira vez, a prova «Pemi. desempenhava o elevado cargo de Embaixador 

) na», tendo concorrido também ampeonato de Portugal no Brasil, ali desfrutando wma Sb 
ppnedo iunipei nacional de carabina, no qual obteve 372 pontos. tuação de grande prestígio. 

  

Assim perde a nossa represei 
' geiro uma figura de alto relêvo. 

  

ação no estrane     elevado talento e 
fresca inspiração, 

  

MORREU O «PEPI 

      

bebida, em geral, 
nos ine 
temas do folclore 
nacional, — Deixou 
uma obra vastis: 

no teatro 
musicado, andam 
do muitas da 

  

Eis a exclamação há dias saída, doloridam 
te, da bôca de 

  

     

  

todos os fre- ÇÃO INICIARÁ UM IMPORTA! 
Aster CONCURSO DE ELAGRANT 
E GRÁFICOS, A QUE de foot- ball 
José Manuel TODO O PAÍS PODI 

   

  

   
         

  

IRÃO CONCORRER!    
         

suas composições Soares, o Pepe PRÉMIOS DE ALTO VALOR, 

no ouvido do povo, que lhes reteve o ritmo e era algué 
as canta, assim consagrando o estro do artista. Messe meio, 

nesse departa. 
NOVO MINISTRO DO INTERIOR mento do des      

porto nacional. 
à recomposição ministerial havida recente 

mente entre nós limitou-se à entrada de um 

  

Fêz parte « 
selecções que 
compareceram 
em jogos im 

sua acção foi, 
muitas — veze 
decisiva nos re 
ultados de cer 

tos desafios de 
importância, 
deu fartos louros ao Club a que pertencia 
o Belenenses. Uma intoxicação, produzida por 
alimentos que se supõem em m 

lhe à morte, No seu fun 
ram-se umas vinte mil pessoas, enquanto 
este desf o garotio apregoava o seu re 
trato : «Cá está uma recordação de Pepe» 

e que uma figura notável e amada pelo 
esaparece 

   
  

u estado, pro- 
ral. incorpora-      

  

   
  

  

DR. SAMUBL MAIA 

ndo de visita à sua terra natal, a Vise 
a desastrosa queda, que lhe fracturou 

uma perna, o nosso querido amig 
        

  

e ilustre cola- 

      

novo titular para a pasta do Interior. Essa no: borador, dr, Samuel Maia, Muito desejamos, to- 
ão recafu no sr. dr. Mário Pais de Sousa, dos os que trabalham nesta redacção, vê-lo, e 

presente situação política já prestava ser- breve e por completo restabelecido, regressar ao       
viços, como governador civil de Coimbra nosso convívio.
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QUAL O ASSINANTE DA 

ILUSTRAÇÃO 
QUE VAI FICAR MILIONARIO? 

11.339 (BILHETE 

INTEIRO) 
LINDO NÚMERO 

É êste lindo número da lotaria do próximo Natal que a ILUSTRAÇÃO destinou aos seus no- vos assinantes ou aos antigos que renovarem as suas assinaturas até 15 de Dezembro próximo 

A LOTARIA DO NATAL DE 1931 
Tem os seguintes principais prémios 

1 de 6.000 contos — 1 de 600 contos 

QUALQUER DESTES PRÉMIOS, QUEM SABE SE O MAIOR, 

PODERÁ PERTENCER AO n.º 11.539 
— QUEM SABE? 

E SE FÔR ESSE O NÚMERO FELIZ? 

Pensem bem os leitores da ILUSTRAÇÃO no seu desespero se não se habilitarem 
e a bola feliz ser mesmo a daquele lindo número! 

A SORTE TEM CAPRICHOS! 

E o que é preciso fazer? Apenas assinar por 6 mezes, pelo menos, a mais bela, a mais luxuosa, 
a mais categorisada publicação ilustrada de Portugal 

A ILUSTRAÇÃO 
de que são colaboradores os mais notaveis escritores portugueses 

Para dar direito ao prémio que pertencer ao número do mero premiado com o 2.º prémio. Estibelece-se apenas uma 

  
nosso bilhete 11.559 (que lindo número que êle 6) « 
preciso que. o assinante tenha o número igual aos três algarismos 
finais do número contemplado com o 2.º prémio. 

EXEMPLO 

Supunhamos que o número contemplado com o 2.º pré- 
mio é o número 5035 
o prémio que pertencer ao nosso 11.339. sc porém a este 
nosso número couber o prémio grande de 6,090 CONTOS 
o assinante rec berá apenas 2.000 contos sendo os res 

4,000 contos divididos metade pelas duas aproxi 

Néste caso caberá ao assinante n.º 035 

tantes 
mações e o restante pelas seguintes 18 aproximações, as nove 
anteriores e 9 posteriores. Só nêste caso é que o prémio é 
dividido. Se for qualquer outro prémio pertencerá por in- 
teiro ao assinante feliz. 

Esclarecendo uma excepção 

Como acima se explica, para dar direito ao prémio que 
pertença ao n.º 11339 regulam os três algarismos finais do nú- 

excepção para a hipótee de ao nosso número, (ao nosso lindo 
número 11.339) pertencer o 2.7 

caso, € só neste, regulará o n 

  

émio da loteria porque neste 
  ro contempl do com o pri- 

» dos três algarismos finais do 

E porque é necessaria 
esta variante? 

Porque se assim não fosse o assinante que tivesse o n.º 339 
e todos reclamariam este número 

  

de compreender 
Conclusão evidente: 

ILUSTRAÇÃO levando-se para 

à, sempre moral, um repositório 

  

  

a boa leitu     
  

    assuntos que a todos interessa, 
  

  

    
album pre: , admiravel 
  

revista ver: ramente nacional, aonde colaboram 

ainda 
  

os mais ilustres escritores portugueses e 
  

QUEM SABE? — a independencia, a fortuna — QUEM SABE?    



ILUSTRAÇÃO 

GRANDE SE 

  

IELHANÇA 
Num iprocesso de divórcio, o advo; 

  

queixosa alegava, entre outras razões, in 

  

ade de génios e descrevia o gé 

  

nio do marido como brutal, violento e arrc 
tado. 
O advogado do marido levantou-se então, 

  

  

por sua vêz, e descreveu a senhora como ran- 
  corosa, colérica e rabujenta, 

Peço desculpa, meus senhores 
rompeu o juíz —ma 

está aí a incompatibilidade de 

inter 
+ com franqueza, não 

  

vejo onde 
gênios. 

DEPOIS DA ZANGA 
Mafalda : —'Tu, já se sabe, falas à Helena, 

lo à encontras ? 
Ai, não falo, não! Olha, nem 

qu 

  

Germana 
sequer reparo como ela vai vestida! 

A MW 
Vamos lá a ver, Terezi- 

um vestido por 

  

1 professora: 
nha: A sua mamã compra 
490 escudos, tim casaco por 850 escudos € 

  

um chapéu por;220 escudos. Isto tudo soma 
do, o que dá? 

1 Teresinha :— Dá uma questão com o 
papá! 

Rapaz parlapatão : — Pois é verdade, eu 
leio no pensamento. Posso dizer exactamente 
o que uma pessoa está pensando. 

Sujeito de 
go-lhe desculpa. 

mais idade :— Nesse caso, pe- 

No restaurante : 

    

Rapaz! Que diferença há entre o bife 
de 3800 e o de 35 

+ que, com o bife de 3850, dá-se uma 

  

faca que corta muito melhor. 

O" professor :— P: nos servimos de 
sabão? 

O Joãozinho 

  

À que 

(desconsoladamente) 

  

o que eu 'a de saber! 

  

Nowo cliente: —* 
nas que tenho lutado com um desejo terrível 
de me matar, dontor 

O médico :— Ora, ora, que ideia! 
O cliente:--Mas pensei que o suicídio é 

  

umas poucas de sen 

    

um pecado; e então vim ter consig 

  

Ela (para o marido) 
o pequeno enguliu um gancho meu. 

Anda cá depressa, 

O marido :—Isso não tem importância, ti 
lha. Os precisos para 

da! 
  nchos já não sã   

    

A lebre 
cobarde dos animais. 

dizia um caçador — é o mais 

  

Bem sei; mas cu s   

  

com as pernas da lebre e à lebre com a 
  espingarda, para vêr o que tu fazias! 

  

OS DOZE QUADRADOS 
(Passatempo) 

Aqui estão doze quadrados, os quais devem 
   ser dispostos na forma de um quadrado 

fila e 
  

único e de ma cada cada    
coluna dêem a soma total : 2r 

  Para executarem isto cortem doze qu 
dinhos de papel, marquem em cada um qu    
tro compartimentos igi do-os con: 

  

s, numera 

          

1 2 3 4 

3/1 6 li ola | EE 

I IE va ste) [ue] 
6 1 A ua 4 3. || 3 

9 to u 12 
3.) :55] [2024]: ]18-[024] [uz 
slal jafsllals||a(s 

forme a figura indi 
solver o problema 
dem ser coladas num 

ocaçã 

Depois procurem re 
As diferentes peças po- 

1 fôlh; , 
jo definitiva e final 

  

  de cartã   mos- 

    

trando a sua 

  

  

Lembra-se dumas luvas que ei 
aqui, o outro dia? 

comprei 
principiou dizendo a fre- 
guesa, enfadada — Dis- 

  

  
seme o senhor que me 
haviam de durar dois 

   

  

minha se 
nhora. E então? — in 
quiriu o luveiro. 

En 

tornou 

  

  

   

  

» perdi 

  

freguesa ;—e 
agora, o que é que o 

   
PEDAÇO ESQUISITO DE PELE DE 

> TAL MAS ISSO ho   

  

  

Do Punch) 

oTg na n, 
erlinda( 

dência, da: que a «Ilustração» promes 
teu publicar. Descobrindo os nomes res. 

      

     

   

  

    

  

    

    

     

     

   

    

   
     

    

   
  

   

  

      
pectivos e dizendo-nos as razões por que 
essas pessoas estão n da, mas dis 
zendo-o com certo espírito, ficarão os nos 

  

habilitados a receber diversas 
s a primeira é, 

a, tentadora: um exemplar do 
mance de Júlio Deniz, «As 

pupilas do Senhor Reitor», com encaders 
o de luxo e ilustrado por Roque Ga 

meiro, em aguarelas reproduzidas em tri 
cromia, 

é tão fácil a todos concorrerem ! Basta 
que, após a publicação dos seis retratos, 
nos enviem s respostas, dentro de 
um envelope, dirigido à nossa Redacção, 
respostas essas que, desde que acertem 
com os nomes todos e sejam graciosas, pos 
derão alcançar aquele e outros prémios 
bons qu abelecer.. Animemse, 
leitores, e and 

Quem 
Porque está na berlinda 

sos leitor 

    

   

  

  
    

   

   

   
    

  

  

  

  

Visado pela Comissão de Censura. 
= -——s 

ILUSTRAÇÃO 
ypriedade da Livraria Bertrand, Ltdf 

Editor; Fr 

    

torial, Rua 
PREÇOS DE ASSINATURA 

a Alegria, 30— 

Portugal continental e insular 
(Registada 

Ultramar Portuguê 
30800 
sa$40. 

  

(ne Espanha e suas colonia (Reginado) 
Brasi Regis 

Risada) 

  

Administração — Rua Anchieta, 31, 19=Lishosl
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  e e À 

  

   

      

     

  
  
  
  

  

   

  

    

O TELEFONE 
| E UM GIGANTE 

EMPREGA: | 
1.050 empregados 
451 empregadas 

. 783.648 metros 
linhas aereas | 

57.938.752 metros 
de cabos subterraneos 
26.335 postes 

,   

  

  

Este é um e é um servo fiel que 
anuncio da 

NA POBRE TEME DR terá ren sua cada R. Nova da Trindade, 43 - Lisboa por 50800 por mês. 
Rua da Picaria, 5 - Porto      
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Estoril-Termas 
ESTABELEGIMEATO AIORO-MINGRRL 
É ISIDIERADIGO DO ESTORIL 

      
      

   
   

    

      
    
    

     
    

        
     
    

Banhos de agua fermal, 
Banhos de agua do mar 

quentes, BANHOS CAR- 

BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri- 
sações, etc. — — — — — 

FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 
médica, Raios Ultra- 

violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. — — — — — 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

E 72 

   

Telefone     

DITAMES E DITERIOS 
por ALFREDO DA CUNHA 

EDIÇÃO ARTISTICA 

2.º volume — 15$00 
1.º e 2.º volumes — 25500 

Desta obra escreveu João Grave: 
«Sou de há muito um 

quanto se refere a «Ditados», desde os dos velhos cancio- 
neiros, desde os do Marquês de Santillana... 

«Mas tê-los agora a muitos, a muitíssimos déles, inter- 
pretados, glosados com fina ironia, em belos versos fluentes, 
em tôd: ariados metros, e tudo, a de- 
mais, numa linguagem correctíssima, em que o apuro da 
forma é insuperável — eis o que é de admirar —e de agradecer. 

«Ditames e Diterios» ficará clássico no capítulo tão inte- 
ressante da literatura em que se enquadra. 

Livro encantador, que queremos ler a fugir, mas que 
temos de ler pausadamente para meditar na gra 
pósito, na filosofia prática que nos diverte e instrui». 

utêntico apaixonado de tudo 

s as rimas, nos mais 

  

    

  

, no apro- 
     

À VENDA NAS LIVRARIAS 

  

E NA FILIAL DO «DIÁRIO T 

LARGO TRINDADE COELHO, 10 e 11 

    

INTIMIDAD 
Estão deitados « 

grave jornal político, el 

  

far e mA cada qual lê um jornal. Ele um 
al da tarde,     um jorn qual só se interessa 

pelas secções sociais, noticiário e romance. 

Bem, São horas de dormi 

  

fun, dobrando súbitamente o jornal 
Bia —E 
Rin 
Era — Ei 

é tarde 
Bus — Estás muito é 

bateram onze e meia. São horas de dormir. Eu 
te que faças outro tanto. 

    

1 mais um pouco 
muito tarde 
quanto você não ac 

  

a de ler o seu jornal não acha que 

  

iu não acabei. Mas tenho juízo. Já 
leitura! 

   
nterromy 

  

  e pes 
Bia Daqui à pouco. Estou lendo uma coisa muito 
Eus — Eu também estava lendo um 
E1A— Pois então Iê e 
fis — Deixa-te de tolices, Vamos dormir 
Eis — Eu não estou com sono. 
Eus — Pois admira, Lendo umas coisas tão idiotas devias ter dor- 

mido há muito tempo, 
Era — Você tem à mania de à 
ES 

interêsse possa encontrar neles 
Bia — Pois essa leitura diverte-me, 

RLE— Não é um 
que nos divertem. Se 

Era — Bons « 
variada 

nteressante, 
te, contudo... 
   

1 coisa interessa       
me interrompas 

  

har idiotas todos os rom 
Eu nem compreendo que 

criatura inteligente como tu, 

  

  

“Todos, não ; mas êsses folhetins.   

  

razão. Não se deve procurar apenas as coisas     
menos lêsses bons autores,     

maus... Prefiro essa literatura talvez inferior 
mas... leve, 

  

Fi — Como se chama essa nova maravil 
jornal que sua esposa está lendo), 
É o cúmulo! Devoradora de Cor 
como devora os corações ? Cozidos ou assados 

Eia— Que gracinha! 13 um romance muito bem feito, E você 
Que é o que está lendo? (Curva-se para o jornal do marido) «As 
queixas dos cultivadores de linho no Ohio» Oh! Deve ser de um 
interêse palpitante! Bem me importam a mim os cultivadores de 
Ohio. Eu nem sei onde isso fica. 

E nos Estados Unidos. files 
Espera. Não expliques. Eu não sei nem quero saber, Pre 

A? (Curva-se para O 
Corações (Rij. 

ões, Quem é essa antropófaga? E 
1 Devoradora d 

  

  

    

  

Biz, muito sério 

  

firo ler a De 
tinua a ter 
mar também a leitura. 

oradora... 

  

az-me o favor de não me interromper. (Cone 
O marido fica um instante imóvel; depois resolve retos 

Abre o jornal, que é enorme). Espera, hos 
stás-me tirando a luz, 

E como é que hei de ler um jornal sem abri-lo? 
Abre-o com geito, De resto, um jornal dêste tamanho não 

é o mais próprio para ser lido na cama 
fiz — Eu não posso também mandar 

    
    

  

  

er jornais por medida, 
Bia — Mas podias não insistir em me interromper a cada 

tante, 
Bra: Bem. Lá 

favor de dizer pa 
E1a— Não te incomodes comigo. Eu mesmo apagarei, quando 

    

à tua vontade... Mas quando acabares, faze 0         
a que eu feche a luz, 

acabar. 
Bus — Co 

de min 
E1A— Você vai dorm 
fas — Naturalmente. 
Exa — Pois muito bem. Se vais dormir não precisas de continuar 

com a lâmpada de teu 1 
Ban — Aqui a tens, Estás satisfeita? Posso dormir, afinal, 
Bis —A tua vontade 
Voltam-se de costas um para o outro, Silêncio. 

  no? Ela está de meu lado... S6 se passares por cima 

  

    

    

    

    

  

Ela lê 
fax, de súbito — Oh criatura... Fica quieta. 
Era, voltando-se quási num salto — Ora essa! Então cu não estou 

quieta? 
Pur — Não. A cada instante mexes um pé, um braço, um quis 

dri 
BiA—Eu? 
fre — Sim... 1 possível que até nem dês por isso, porque já 

   
incapaz de ficar quieta dois minutos. 

juro-te 
fazes isso por 1 

EA Oh! meu querido... Ei      



  
  

à bem... está muito bem... Mas ao menos afasta-te um 

  

pone 
ELA, irritada — Queres que eu saia da cama 2... que eu vá dormir 

no tapéte 2... 
Bix, detendo-a — Oh! filha, não diz 

uma coisa 
     s parvoíces. Tomar a mal    à tõa, 

  

E 
está tomando horror a mim... 

  

A— Coisa à tõa, não!... Há muito tempo cu noto que você 
Agora vejo que até meu contacto te é 

insuportável... (Chora) 

  

sentando-se no leito, irritado, contrariado e apicdado ao 
mesmo tempo — Valha-me Nossa Senhora! Uma tragédia destas só 
porque eu... 

  

E1a — Só porque você não me tolera nem quieta e em silêncio a 
do. Há muito tempo que eu noto essa aversão, que você   
pio procurava disfarçar. Até já me sujeitava a passar as noites 

na beirinha da cama, bem encolhida, a tim 
   

le ver se cvitava seus   

gestos de aborrecimento, seus gestos de irritação. 
Ah! Senhor iu não tenho culpa 

dle ser nervoso e uma irritação puramente física não significa que 

  

Quanta exagteração, 

  

ste mais de ti 

    

ia irritado porque eu o toco com 
é, sem querer... Diga logo de uma vez, que, se pudesse, dormia     

Bum, após uma ligeira hesitação — Há muitos casais que 

  

rmem 
mas separadas e nem por isso, deixam de se amar muito. 

  

em 
De resto, os higienistas. 

  

Ela, continuando a chorar — Quando se ama não se pensa em 
   

    

  

igiene. Além disso, eu, se tivesse que dormir sôzinha, morreria 
But, assombrado — Como? 

De mêdo. 
Quê? Médo de quê? 

Era — De ladrões, das almas... de tudo. Desde que seja à noite 
& eu me deite, tenho médo... Por isso é que gosto tanto de dormir 
tom a cabeça sôbre o teu ombro, bem aconchegadinha, 

fis — Mas eu fico com o braço dormente 

  

Ea — Antigamente, logo que nos casámos, tu não te importavas 
com isso e me deixavas dormir assim. 

    

18 — Pois sim, Coloca tu teu lindo braço debaixo do meu pes- 
toço e daqui a ponco verás. 

EA. — Pois não. (Toma posição para que êle coloque 
EM seu umbro), 

fix — Estás doida! 
O quanto te vai ser inc 

BLA — Vês, Tu é que não queres. E 
da pelo pêso da tua cabeça... 

«Uma coisa, mesmo que seja incómoda, vinda de ti, 
£j 

a cabeça 

ntão eu vou fazer uma coisa destas, sabendo 

  

modo ? 
      staria até de me sentir 

  

grada-me.» 
Oht... querida. Isso é muito poético mas é tolice 

A— Quando não se ama mais, tôdas essas coisas parecem tôlas. 
Bum hesita, disfarça um suspiro de resignação e diz:— Mas são 

tolices adoráveis, (Deixa catr o jornal e estende o braço). Vem cá 
Ela precipita-se, aconchega a cabeça na curva do seu ombro é 

estende um braço sôbre seu peito. — Ah! 
Boa noite, meu amor 

  

      

  

Estou tão bem assim 

fig — Boa noite, men amor 

HENRI LAvEDAS 

  

Tinta a Agua 

Lavavel 

Higiene e 

Economia 

  

   

    
    

     

     

    

Torne Higiénicos os quartos de seus Filhos, 

r com «MA'TOLIN» —a 

giénica € de aspecto surpreendente, 
mandando-os pin 
tinta h 

   

  

devido à variedade dos seus tons 

' Á VENDA BOAS DROGARIAS 
Pedir indicações ao Deposito Geral: Rua de S. Julião, 23, + 

    

Telefone   
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Nin Ie Instrução Profissional 
no género que se publica em língua portuguesa 

e com enorme expansão, não só em Portugal como no Brasil 

ÚLTIMOS VOLUMES PUBLICADOS: 
Manual do ferreiro 

Nova edição. .... 1 É | do 3000 

  

Elementos de projecções 
Nova edição. . .. ) » à 4 16500; 

Física elementar 
2º edição . ' 

Trabalhos a carpintaria civil 
6.º edição, revista e ampliada 
OUTROS VOLUMES RECENTES 

Manual do torneiro e jrézador mecânicos 
ova ediç 

    

o: 14500 

    

16500 

    o A 14800 
Manual do condutor de automóveis 

Nova edição, actualizada 

  

5500 
Elementos de histôria da arte 

2º edição . k - 25800 
NO PRÉLC 

Vocabulario técnico e Outros volumes 

  

   

Dirigir pedidos à 

Livraria BERTRAND 
Rum Garrett, 73 e 75 

LISBOA 

Está à venda o 

ALMOADACH 
DERTRAND 

Fundado por Fernandes Costa e coordenado 
por D. Maria Fernandes Costa 

UNICO NO SEU GENERO 
EM PORTUGAL 

A mais antiga e de maior tiragem de todas as publicações em 
Recreativo, Ameno, lo pelos melhores autores e desenhistas port ciros. — Passatempo e Enciclopedia de conhecimentos úteis, colaboração astronômica e matemática muito interessante por professores de grande autoridade nestes assuntos, 

  

Um grosso volume de 384 paginas, cartonado 10800 
Encadernado luxuosamente. . 18500 

33.º Amo — 1932 

Á venda em todas as livrarias 

Pedidos à Livraria BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA  
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LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
Verdadeira Encidopedia da Vida Prática 

  

       

    

COLECÇÃO METÓDICA DE 6.380 RECEITAS 
OBRA ILUSTRADA COM 198 GRAVURAS 

ANNRODE OURO X MAIS COMPLETA DE QUANTAS EXISTEM PUBLICADAS 
as A leao LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 

GIRO RECENASS 
  é uma obra indispensavel em todi 

i plenamente quan! 
nais e artísticos a 

encontr 
   
   

as de casa, 
s profissio- 

podendo afirmar-se que nela 
imentos de valia 

Obra de incontestavel utilidade para toda a gente 

pd LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 

    

    

LIVRO DE ouro DAS FAMILIAS 
abrange tudo quanto importa conh vecializan 

  

volvimento, nunca atingido em obras similares, das secções em que 

    

A UTILIDADE DE UMA SO RECEITA PAGA O LIVRO! 

1 GROSSO VOLUME DE 1.152 PÁGINAS LINDAMENTE ENCADERNADO 

EM PERCALINA A CÔRES E OURO, CUSTA APENAS 30800 

Pedidos às boas livrarias 

Pedidos à S. E. PORTUGAL-BRASIL — Rua da Condessa, 80 — LISBOA     
  

  

Um dos melhores livros para crianças 

ultimamente publicados é 

O PRETINHO DE ANGOLA 
por CÉSAR DE FRIAS 

com engraçadíssimas ilustrações de ILBERINO DOS SANTOS 

      

AS AVENTURAS DO NINI E DO JUBIM Opiniões de alguns críticos a respeito deste livro: 

o menino branco, recebe um presente 

O pai resoly 
E aí, na du or 

Nini « se to Da revista Portugal Feminino), 

A' venda na Filial do DIARIO DE NOTICIAS 
Largo de Trindade Coelho, 10 e 11 — LISBOA 

E EM TODAS AS LIVRARIAS 

ra de hoje, 

     



Trabalhos premi: 
e editores, feita pelos mi 

i 

FDA TERRA À LUA, viagem directa 
em 97 horas e 20 minutos. 1 vol. 

2—A RODA DA LUA, 

3—A VOLTA DO MUNDO EM OI- 
TENTA DIAS, 1 vol. 

AVENTURAS DO CAPITÃO HAT- 
TERAS: 

1 vol, 

412 parte— Os ingleses no Polo Norte. 
1 vol. 

5—2* parte— O deserto de gélo. 1 vol. 

No SEMANAS EM BALÃO, 
1 vol 

'7— AVENTURAS DE TRES RUSSOS 
E TRES INGLESES, 1 vol. 

8— VIAGEM AO CENTRO DA TERRA, 
1 vol. 

OS FILHOS DO CAPITÃO GRANT: 
914 parte— América do Sul. 1 vol. 

parte — Austrália Meridional. 1 vol. 

  
= E vol. 

parte— O abandonado. 1 vol. 
3* parte— O segrêdo da ilha. 1 vol. 
MIGUEL STROGOFF: 

114 parte— O correio do Czar. 1 vol. 
18—2. parte — 4 invasão. 1 vol. 

O PAÍS DAS PELES: 
9—1.* parte — O eclipse de 1860. 1 vol. 
O—2.* parte — A ilha errante. 1 vol. 

(2: UMA CIDADE FLUTUANTE, 1 vol. 

AS INDIAS NEGRAS, 1 vol. 

HEITOR SERVADAC: 
14 parte — O cataclismo cósmico. 1 vol. 

2 parte Os habitantes do cometa. 
1 vol. 

O DOUTOR OX, 1 vol. 

UM HERÓI DE QUINZE ANOS: 
parte — 4 viagem fatal. 1 vol. 

a parte — Na Africa. 1 vol.   

notáveis escritores e 
das Sciências de França. Versão portugue: 

idutores portuguese: 

Colecção de viagens maravilhosas aos mundos 

conhecidos e desconhecidos 
Academi: autorizada pelo autor 

Edição populi 

“Cada volume, ilustrado com 2 gravuras, encadernado 10800, 

  

28-A GALERA CHANCELLOR, 1 vol. 

29—0S ROS MILHÕES DE 
BEGUN, 1 vol. 

PARADA ES DE UM CHINES 
A CHINA, 1 vol. 

A CASA A VAPOR: 
I—I* parte 4 chama errante. 1 vol. 

j2—24 parte— 4 ressuscitada, 1 vol. 

A JANGADA: 
53—1.4 parte— O segrêdo terrível. 1 vol. 
342. parte— À justificação. 1 vol. 

AS GRANDES VIAGENS E OS 
GRANDES VIAJANTES: 

3514 parte — 4 descoberta da terra, 
36—1.4 parte— A descoberta da terra. 
37—2* parte— Os navegadores do 

XVII. 1.º vol. 
38—24 parte— Os navegadores 

XVII. 2.º vol. 

393.4 parte-— Os exploradores 
XIX. 1.º vol. 

403.4 parte — Os exploradores 
* vol, 

41—A ESCOLA DOS ROBINSONS, 
1 vol, 

vol. 
«e vol. 
século 

século 

século 

século 

42—0 RAIO VERDE, 1 vol. 

KERABAN, O CABEÇUDO: 
4314 parte— De Constantinopla a Scutari, 
44—24 parte— O regresso. 1 vol. 

45—A ESTRELA DO SUL, 1 vol. 

46-08 EIRATAS DO ARQUIPELAGO, 
1 vol. 

MATIAS SANDORFF: 
47—14 parte— O pombo correio. 1 vol. 
48— 2.4 parte— Cabo Matifoux. 1 vol. 

493 parte— O passado e o presente. 1 vol. 
50—-0 NAUFRAGO DO «CYNTHIA», 

1 vol. 
ss—O0 BILHETE DE LOTERIA 

N.º 9:672, 1 vol. 

s2—-RO no R, O CONQUISTADOR, 
1 vol. 

NORTE CONTRA SUL: 
parte—O ódio de Texar. 1 vol. 
parte — Justiça! 1 vol.   

55—0 CAMINHO DA FRANÇA, 1 vol; 

DOIS ANOS DE FÉRIAS: H 
56—14 parte— A escuna perdida. 1 vol. || 

parte— 4 colónia infantil. 1 vol. *! 

FAMILIA SEM NOME: 
parte — Os filhos do traidor. 1 vol. 
parte—O padre Joan. 1 vol. : 

60—FORA DOS EIXOS, 1 vol. 

CESAR CASCABEL: 
6r—12 parte— A despedida do novo conti 

nente. 1 vol. 
6224 parte— A chegada ao velho mundo. 

1 vol. 

A rol DO CAPITÃO BRAS] 

Gg—ra Se A procura dos náufragos. | 
1 vol. 

64—2. parte — Deus dispõe. 

65—0 EA aro DOS CARPATHOS, 
1 vol. . 

1 vol. 

66-—-EM FRENTE DA BANDEIRA 

A ILHA DE HÉLICE: í 
67—1.4 parte— A cidade dos biliões. 1 vol.! 
68-— 2. parte— Distúrbios no Pacífico, 1 vol. 

69—CLOVIS DARDENTOR, 1 vol. | 

A ESFINGE DOS GELOS: 
7o—1.+ parte— Viagens aos mares austrais.! 

1 vol. 
71—2+ parte— Lutas de marinheiro. 1 vol, 

nR—A CARINA DO REPÓRTE 
1 vol. 

O SOBERBO ORENOCO: 
731 parte— O filho do coronel. 1 vol. 
7424 parte — O coronel de Kermor. x vol. 

75— UM DRAMA NA LIVÓNIA, 1 vol. 

76-08 NAUFRAGOS DO JONATHAN, 
1º vol. à 

7—0s FO RAgos DO JONATHAN, 
2.º vol. 

78-—A INVASÃO DO MAR, 1 vol. 

79—0 KAROL, DO CABO DO MUNDO, - 
x vol. ! 
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EDIÇÃO ILUSTRADA 

em $ volumes no formato 12>< 18, impresso em esplêndido papel 

POR ASSINATURA: 
     

o pagamento aos tomos faculta a quem o desejar, a acquisição dest 
obra monumental, pouco a pouco, sem qualquer encargo pesado. 

     

      

    

     
      

  

CONTINE 
do d s de correio, cobrança folhas pintadas, a encarnado . . Esc. 27800. 
e embalagem, cada volume e bro- 

chura. . .. 2.00... « Esc 12800 || COLONIAS PORTUGUESAS Pagamento, 
Idem encadernado em percalina com | adeantado — Incluindo despesas de correio, cs 

ferros especiais e letras a ouro . Esc, 16800 brança e embalagem, os mesmos preços 
Idem, encadernado em carneira gra- | Continente e Ilhas. 

   
   

E E ILHAS- incluin- | vada, à antiga portuguesa, com 
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